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BASTOS LEAL, .... iz ~rio 
Geocronologia Rh-Sr e K-Ar. ell()fllçOO iwfópica e i1ffpliC4Ç&6 fecló"ica.s das e_~ de d1<I' .. :6 ""'ficos de 

Uaua e Vafe doRioC.rl'QÇâ,Bahia. 06deabril. IOlp. lvol. Orientador: Willon Teixeira 

aa..o: Este: trabelbo visou avaliar e propor alt=Dativu de invcatipçlo geoctODOlópcas DaS rochas 
búicu pfi-cambriaDaS. particulanncnte em enxames de diques mMiC05. Como apbclçio foram d'ecuadas 
lDilisca isotópic:u K-Ar, Rb-Sr e Sm-Nd nos diques má/icos de UIIIi e Vale do Rio Curaçá, situados na cegilo 
norte do estado da Bahia. Complemenwmcntc. sIo aprcseDtados também novos c!ados FOCJODOIógicos K·Ar e 
Rb-Sr para li rocbu gnáissicas da Itlgilo de Ului. Além de proc:eder-sc: a ltlinteJpretaçAo dos d.aIios 
geoc:nmoIógioos das diversas unidades litológicas da ~ centro norte do estado da Bahia, fuodamenlando 
lSIim,amock:.!qcmtcctllDic:a. 

As roc_ gnáissic:as da regiJo de UM poIIUCm c:omposiçIo tonaUtic:a • graoodioritic:a, 
apresentam idade de formaçlo entre 3,1-3,0 G.a .. lendo 5ido defonnadu e mewnorfiAdu bi 2.7 G.a. atrá e 
duranleocic:loT1'INI:ll\IZ6nico(2,2-1.IG.a.). 

De acordo com os dados gc:ocronoIógicos, as rochas que COIDpÕem o Complexo Caralba, 
afJol'lUlleS na regilo do Vale do Rio Curaçá, tiveram a sua evoIlIÇ!o cruslll (fOl'lMÇlo, metamorfismo e 
dc:formaçlo) espcc:ia1mcnte centrada 00 Proterozóico Inferior, entre 2,3-2, I S G." 

O enxame de diques máticos de UauA é caracterizado por duas gerações, a primeira com idade 

de 2,31 G.a e a segunda com idade de aproxiJl1admlcnte 2,0 G.a. Estes diqueI foram. variavclmcnle 
delonnadoI e mctalnorlisados pela orogcnia Transamazônica entre 2,0-1,9 G.a. atrás, especialmente nos 
seloteS margillBis ao enxame. 

Com base I'IOS dados isot6picos de Sr, os diques da primeira geraçAo drzivaram de uma footc 
lIWlléIica empobn:cida na ruAo RhfSr , CDqIWJtO que par1I aqudcs da sepada gemçIo, c. dados isotópícos de 
SreNdrevelaram uma g&ICIC a panirde umafollte rnantélica levcmentecnriqaecida em Rh x Sre Nd x Sm. 
PoaiYcImenIe, estcI diques foma dif'eraucmeDle CODWniDados por matcriai5 cfIIIl&is mais aDtigos dutanle sua 
c:oIoc:açio na crosta c:ontincnlal . 

Os diques rntiícos da primeira geraçAo se formaram num regime Ic:dônim prcoocc 
(anorog!nico) no Proterozóico Inferior aaociados ao desenvolvimento de f'ratutu cxtcDCionais, ao passo que os 
da squnda gcqçIo x formaram duranle a evohJÇio do ciclo scotcctbnico T~. 

Os diques mAficos do Vale do Rio Cur.;:á intrudiram a CTOSta continen&al há apr'O!(imadarnente 
6r>"700 M ... atrás, teodo sido dcrivadoii de uma fonte mantélica enriquecida em Rh !( Sr e Nd x Srn. Eslcs 

~ nIo apresenwn indici~ de metamorfismo e dc:formaçlo e rc:pteselll.lm um magmatismo 
intrKOfttincntal, intefprellldo aqui 00Il'10 rdlexo da evoluçlo do Sistema de Dobnmento& Sergipano, margioal 
.J CriIm cio SIo FflIIICiJco, durante o c:ic:lo BJUiliaao. 6: Thisl'ClCal'CbdcalswitbtbcC\"&lllltÍODofaltcmativegeochrooologicatec:haiquesapptiedfor 

. ma1k:dykcs. Rb-Sr, Sm-NdaodK·Armetbodli~perl'onacdotUlmafk:dyltctbeklasinltotbc 
, olUauá and Cunçt river VaI1ey, botb kx:aecd in tbe oorth altbc Aate of8&hia. 8clidcs, intcgration of 

dalaforthe buemcot roc:ts is prc:sc:mcd in ordcf to cstablisb me main tIdOIÚC _ts oftbe 
llQ. • 'Neli 15 their relalioasbips with lhe ~ oftbe studicd maflC dyke swarms. 

The pciiÂc buemcrrt rocb oi Uu regXm (Uauá mewnorphic oompIex), tonaIiúc 10 
ti,. in mmposition.. yiddcd 10 IF betwcen 3,1-3,0 G.a. for!belr formation. Later, they wece 
aod mewnorpboIcd at 2,7 G.a. 180 and evcntua1ly dlU'ing lhe Transamazônioo cyde (2,2·1,8 G.a.). 

tbe othcr band lhe formation and mc:tamorphism ar tbe buemeat rocb bdooging to lhe Caraiba Complex 
lDIIinIy aaoc:iata:I. to theLowerProll:roz.oic (2,3 10 2,I!i G.a.). 

The mafic dyke ~ dUaui wbi<:h euts lhe Uaujll:lCtamOfpbic Compk:x: revcals two dillincl 



generatioIlS of dykes, as supponed by lhe geochronological data: lhe first ooe with Rb-Sr isochron age oC 2,38 

O.A. and lhe second with Rb-Sr isochroo age of c. 2,0 O.a. 80th genera/ions of dykes were variable defonned 
and metamorphosed during lhe Transamazôniro orogeny, but in special aIong lhe nwginal sector ofthe Uauá 
dyke swarm. 

1lIe fim generation Uauá dykes may be originated from a manúe source depleted in Rb x Sr, as 
suggested by Sr isotopic evidences. For the second gcneration of clykes Sr and Nd iSO(opic eV:icleooes poinlto a 
slíghtly enriched rnantlc sowce for lU origino Ne\'erthclCS5 thcse younger dykes may be partially contarninatcd 
by crustaI material becall$C: oftheirextrcme high I7Srt86Sr initial ratios. 

The fim geocration dykcs an: interpreted as anorogcnic, associatcd with c:xtension factures of 
lhe crust which dcveloped during lhe beginning of lhe LowcT Protcrozoic. Thc sc:cond generalion dykes are 
clearly to lhe evolution ofthe Transama:z6nico cycle, on lhe basis officld evidences and geochronology. 

The Curaçá river Valley dyke ~ intruded lhe Caralba. Complex at alxlut 0,6$-0,70 G.a. 
ago, as supported by lhe Rb-Sr isochron ages. Tbesc dykes appear lO be derived from ao enrichcd rnantle 
SOUTO: acwrding to lhe Sr an<! Nd isotopic evidences. Toctonicaly, this dyke swarm is interpreled as a reflex 

intracratonic magmatism 3SSOCiated to lhe evolution of the Sergipano foldai bel! which toot pIa0: marginally 
lO lhe SFC, during the Brasiliano cycle. 

FERNANDES, lAIiz Alberto 
A cobertura Cl'etácea suprabasáltico no Poraná e Pontal do Paronapanemo (SP): os grupw Bauru e Caiuá. 
129p. 2$ de setembro. I vol. Orientador: Annando Márcio Coimbra. 

ReJu.mo: O estudo apresenta a reconstituição paleogeográfica e evolução geológica da cobertura 
sedimeDlar eretácea suprabasáltica no Estado do Paraná e Pontal do Paranapanema (SP), alcançadas mediante 

aplicaçlo de conceitos de fãceis e de sistemas deposicionais. A oobtrtura é constituída por rochas sedimentares 
de origem eontinental (e ígneas asIiOCiadas) acumulada.s sobre a porção setentrional da Bacia Sedimentar do 
P;rnmá. 

Com base em caracteristicas Iitológicas, relaçOes estratigráficas e distribuiç;lo geográfica da5 
associaçOes faciol6gicas identificadas, a Formação Caiuá foi dividida nas unidades Goio Erê e Rio Patuá 
NI:$le estudo lhes é preposto status de follll3Çlo, com conseqllente clco.·ação da unidade Caiuá à categoria tk 
grupo. Ao mesmo tempo, apresenta-se revisAo estratigráfica da cobeT1ura cretàcea suprabasáltica, que passa a 
ser composta pelos grupos, cronocorrela!os: Caiuá (formação Goio Erê e Rio Paraná) e Bauru (formaç(ies Saalo 
Anastácio, Adamantina, afloranles na área; formações Ubcraba, Marilia, e os Analeimitos Tahiva). Consti'-

uma seqüê~eia única acumulada na Bacia Ba.uru. entidade tectô.nica evOI.",", oo.cretacoo SU.perior <TUTOil· , 
Maastnchlmno), na porçAo centro-sul, da Plataforma SuI-Amencana. 

Na ârea estudada, a Formaçlo Rio p~ é constituída por quartto-areni!os fino5 a médio5. 
cor marrom-avermelhado a arroxeado, com estraticaçAo cruzada Iabular de média a grande porte, tangeneial 
base, disposlos em eorpos de geometria cuneiformc (algumas vezes SClCCIOnadas por superfíclcs de trwICaIIIaI 

de baixa incl.inaçâo). Caractcrizam-se por boa seleção, grb arrendondados, de textura superficial fosca. a 
sua porção basal, logo acima do contato com basaltos ocorre wna brecha su5l.entada por matriz an:no-ar . 
com fragmentos ck basalLOcentirnttricose/ou nódulos de carbonato e esmcctita, com espessura de 0,2$ a 1,3 
acima da qual ocorre, com freqaencia, arenito silto-argiloso, maciço. mal selecionado, quase sempre cimen 
por carbonalo de cálcio. Localmenle observam-se dobras cnnvolutas de dimensões métricas, entre porçõell 
perturbadas da rocha atribuídas a instabilizaçOes de origem tectônica (sismiIOS), ocorridas dUJaDIC a 
sedimentação. A Fonnaçâo Goio Erê é composta por quartzo.arenitos finos a médios, de cor 

arroxeado a a\'ennelhado, eom estratificaçAo ~ acanaJada (padrao "Cestonado") ou tabular tangencial 



buc. de médio a pequcno porte, com merplboll predominantemente cmdios a baixOf. Caractcri:r.am-se por 
selcçlo boa a moderada, grãos arredondados, fosc:05. Apresenta freqüente cimeataçIo catbooática, locaIlDtItte 
UIOCiada I COIICfcçOc:I com ditmc:tro cenlimé:trioo e CI'05W duras (~), taDlo awmpmhaDdo a 
cáralifkaçIo cnuacia, como em posiçlo subhorizoaul, para.lela aos diastemu que ~ 0Ii bmoos. A 

FormaçIo SanW AJIMtáck> é conslituida, de forma mon6Iona. por qlllJtzo..areDilol muikl fllU a finw., de cor 
marrom-arro;o;cado a claro, com ftaçIo siltica subordiAada, em baDcos tabuJares maciços de c:spcssura métrica. 
as _ com cstratific8çAo mal definida (plano pualcla ou cruzada) de 1MIi:o:o AquIo de JPCrgUlbo. É comum a 

preseDÇII de cimcataçlo carbonátic:a, e orificios irregulaJa de forma tubulat, com diimetro milimétrico e 
oomprimI:ato ~ (pn:lVtvcis riaIlitos). Loca1mentt apmentam arenitos ~ imaturos, 
com iatercaIaçOca katicu1arc:s de arenitos com cstratificaçIo cruzada e bancos de ooogIomcndos de espessura 
dcc:iJnétric:a, com vcntifac:los (LitoCáceis Mairt). A FOI'tOaÇIo Adamanúna t constitulda por eIlfatos tabulaJa 

de quartzO-atenitOl tiDOS a muito tiDOS, suborcIinadameote m6dios, de cor nwrom-daro, bqe a tOado, de 
espcMUlU deciroétric:u (até I ml, com inlcrca1aç6c5 de corpos Jenticulara dc 1amitos (lÜtilol --.rgiIOIQJ) 

marrom-escuros a rosados. de espessura rnêdia em tomo de 20 a 30 em. 
De modo geral, as tra.II5fonnaçóes diagenéúc:a5 a que .,~ Iti rochas de toda5as 

unidades estudadas fofam pouco intensas, tendo« atingido estágioI iniciais da~. A silicifM:aÇlo 
~cuáteI"pontual, aíctando illlÜtcriaúnadaJncnteu uniciIdcIiRkl Parani, GoioEré, Santo Anastácio e 
Aclamantina. Sua maior intensidade, respon5IiveJ pela SUSlCrItaçIo de deYaÇllca 00IIl a&t 200 m acima do nível 
rqioaaJ. (1DDfT05 do5 1'1&; lrmb e do Diabo), reP*a-se segundo faiu de d.iro;lo nordeRe, no cruzamento 
com tIb'utllJU DOrOCSIc (aaociadaI ao Arcodc PoofaGroMa). 

A Bacia Bauru comportOIHC como UDidadc tect6aica distinta <li Bacia do Paraná, insta1ada 
sobre sua porçio SdentrioaaI, a pertir do Turoniano (KJ). Pode ser ~ como do tipo CI1II6ak:o 
CODtiDenla.l interior, de subsidência simples, com re:ativaçlo de e5tIuturu m.arJinais (.co~ de 
mapnatismo alcalino), por reflexoll da Orogc:nia AndiJIa, que teriam promorido ~ de cuáter 
dominantenIcnIe dircdonal(Ncocmicco-Pakoce). 

A sedimeataçIo naBaciaBauru~em ambico&e~ sob ctiJuacom 
caractcrlsticasdc:semi-áridoaârido. Atualmenttencontram-seprcsmtadol~de: 

- sistemas de leques aluviais tnarr;inais, nas porções leste c noctc da bacia (bordas), 

rcprcsenlados pela FonnaçIo Mariu. (OI membros Sem. da Galga, EcbaporI, e Ponte Aha COIIItÍtuem fácie5 de 
leques proltimai.s, leques CÜJtais e laJ05 salinos, respocIivameote); 
I -~ fluvial tnlrdaI;ado (lnidc:d) reprcscolado pela FormaçIo AdamaDtiDa 

(ceotrw'nonJeste da bacia) e pela FormaçAo Uberaba (no extremo nonbte, com contribuiçlo de material 
v.k:inioo); 

- 5iâc:ma eólico l.lefItraI (ce:otrw'1UdoeSe da biela), Tq)R$Colado pela FonnaçIo Saato AlIaaácio 
(9cPólito. de lençóis de areia e extradunas) e Grupo Caiuá (depósitos de campo de dww: Formaçio Rio 

rifea~~;:=~=~$Ulldistribuiçao,alC5WllOClill\avigeNe,inólptto_ 
porçIo ceotraI da bacia (fonaações Rio Paraná, Guio Erê e Santo Anasacio), mais propicio' vi4a, em faixa 
semicimJ1ar aproximadamente coincidente com a ârea de exposiçlo da FonnaçIo AdaaWItina 

~mcnte),MariJiaeUberabl.. 

~nct: AnaIysis offacic:l anel dqgitioDal systcms of supn-bualtic cootiDeDtaI. -wamtaJy rock uaitJ; 

UI tbe Stale ofParaDáudPolúal do ParanapaaenIa rqioa (StaIe oIS1oPado) ia lOUlbem Bluil haI provided 
tbebuiJfOlreconsttucliDa:lhe~yanelpologk:aJevoIutionofthcLateCretaccoulintbil_. 

! .. Lilbolo&ical characteristic5. stnt:igraphlc rdations aDd JCO&RPhic diJlribuüoD Df facioJo&k:al 
~ permit lhe subdivisioo olthe Ca.iuá Formatioo into t1II'O DCWlitoltrllligraplri<: units, the Guio Er! 



anti Rio Paraná formations. The Caiuá Fonnation is lhus promoted 10 group status making il ncccssary to aIso 
revise thc slratygraphy Df lhe Bauru Group (Santo Anastácio and Adamantillll formations, exposcd in tbc 
studied arca; Ubcraba, Marilia formatiOR5 anti Taiúva AnaJcimites, ClIposcd elsewhere) which is here 
considered 10 be chrono<orrelative wilh lhe CailÚ. Group. n-e groops compfÚe a!lequence lha! accumulated 
in me Bauru Basin, a tcáOlÚC depress.ion lhal dcYclopcd during lhe Late Cretaceow (furonian-Maastrichtian) 
in the soulh-central portioo ofthe South American Platform. 

11Ie Rio Paraná Formation is made up of fine to mcdium quartl. sandstoncs with mcdium-to 
largc-scale tabular cross-bcdding (tangential forescl5). in wodge-shaped coseu occasionally boundcd by mird 
ordu~ ofJow inclination. AI tbebasc ofthi.s formation, dirt:etly upon basalts, thctc is a breccia, O.2S to 
1.3 m thick. supponcd by a sandy-argillaccous matrix, with ccntimctric basaltic fragments anel aubonalc anel 
nodules. Froqueotly overlying thi.s breccia, js IIllI$S.iw, poorly sorted, aImost a1ways ca1cite-c:emented silty­
argillaccous sandstone. Convolute (aids (sei5mites) of meuicaJ dimensions can be observed locaUy betYieen 

undistUlbed portiOM of lhe cross-bcddcd IlCdiments. Thesc fcatures are intcrprdoo as induaxI by earthquakcs 
ocoonra:I during lhe scdimentation 

Thc Doia Erê Formation is composed. of fine to medium quartz sandstoncs. with mcdium-lo 
small-scale Irough cross-bcdding (festooncd pattem), with prevailing medium to low dips. 1I hquently cxhibts 
calcite ccmem and occasionally associated calcitic concretions of centimetric diameter. Calcitic duricrusts 
(ca.lcrets) may bc parallcl t:r05S-strala or cu( tbcm subhorizontaUy. 

The Santo Anastácio Fonnation is formcd by fine to vcI)' fine quartz sandstollCS, with 
subordinate sil!. That occour in tabular beds of metric thiclmcss. occasionally with poorly ddined slratification 

(pIane-parallcl or cross-bcdded) with low dips. Carbonatc as cement and possibly cilindrica.l rhizoliths of 
millimetric diametcr and cenlimetric Icngth is common. l.ocally, lhe fonnation abo exhibits immaturc: 
conglomcratic sandstones of dccimelric thickncss, as lenticular intercalations 01 cross-bedded sandstones and 
conglorncratic bcds of dcdmelric Ihickncss with ventifacts (MaiJi Litofacies) 

11lc Adamantina Formation consists oftabular, decimetric (up to I m thick) beds offine to very 
fine anel subordinately medium quartz sandstooes with intercalations oi lenticu1ar mudstones (sandy­
argillaceoussillSlones),20-30cmthick. 

Diagcne:o;is was no( gc:nc:ra1ly vcry intense anel reachcd only lhe initial stages or 
mesodiagcnesis. Silicification alTocted the: Rio Param., Goio Er!, Santo Anastácio and Adamantina formations 
and is locally most imponanl aI lhe inlcrsection of regioGa.l NE-SW lioeaments with me NW-SE Ponta Grnaa 
Areb structunLl trcnd.. Herc, some prominent hills of silicified sediments rise 200 m above lhe rc:gjoGll 
lopographic level (Três lnolios anel Diabo hill!). 

The Bauro Basin is a tectonic depression lhal dcvc loped upon thc northem portion aC lhe 
Palcozoic-Mesozoic Paraná Basin. II can bc classificd as ao intcrior cratonk continenlal-type basin witb 
simplc subsidence aod reactivation oi marginal strulurc:s (followed by alkaline magmatism). Some oi t])e 

rcactivatiODS events (main1y Late Crctaccous-Palcoccnc strikc-slip mavcments) probably rctlect events ai thc 
AndeanOrogcny. 

Tbe cnvironment of lhe Bauru Basin was descrtic wilh semi-arid to arid charactcristia, as 
ev:idcnocdby preserveddepositsof: 

- marginal aIluvial fan systcm, in lhe north<:n anel eastcm portion 01 lhe basin (borden), 

:=:~w~c~h:c=~:~~~~!:m:o~1i~:C~~~~~ and Ponta Alr 
- braidcd. fluvial S).s\etn rcptescnted by lhe Adamanlina Formation (in lhe central and 

northeastcm parts oI lhe basin) and by thc Ubcraba Formation (sedimcnts with a \'Olcanic contribution in tM: 

faroorthcastcmpart) ; and • L. 
- central aeolian system (central anel southeastc:m parts oflhe basin) rcpfe5Cnted by sand ~ 



and extnIduBedeposiu oftbc Santo Anaslácio Formation and bydunefidd dcpnIits oftbc Caiuá Group (Rio 
PaJaniFGI'TIlation, inthecentr.ll.areaand GoioEreFormatioG,tothesoutbeut). 

Thc fossilsare practically lIl\knowtI io theoentral portion ofthebasin (Rio Parana, Goio Er! 
and Santo Arw:tácio fOrmatiollS), which is concrent wilh lhe paleoclimatic and J"aciokIgical intc:rprctations 

pracqtod here. Thc semi<:ircular arca coiDcident with the outC1'OpC of lhe Adamantina (mainly), Marilia and 
Uberaba formations was much more hospilabk to life, as showm by lhe types anddiRribuition offossil rcconis 

RRNANDJ.7., VKtcw VelúqIIez 
Proviltcia Alcalina Crnt1"af, Pruaguai Crn/ro-Orirn/al: asprc/os /rc/6nicos. pdrQgr6jiros r grQCF()tlológicw' 

26 de fevereiro. lO'p. I voI.. Oricot.lor": Ccl50 de Bam:ts Gomes 

~. Na bordaocidclltal da Baciada Panoá.. a Província Central é li que roiDc o maior número de 
lJOOfTencia5 magmáticas di: caráter alcalino. Ela localiza-se na porçio 0ClIIJ0-ie5lc do Paraguai Oriental. 
corrcs:poodcndoaproximadalOcnteu coordenadas geográficas 2,°39' a 26° 10' de Lalilude Sul e S6° 2I'1I '7° 
."deLongitudcOcstc. 

Toctonicamcntc, acha-se associada a uma mega-estruturn denominada "rift" de As5unçIo que 

see5laMic desde li ciI*Ie bDmônilDllllté as ceccanias da COI"dilbcil1l de Ybytyruzú., cobrindo cerca de 200 km de 
o;,mpriInento e 25 1I. .w km de iargun. A orimllllçlo se dá segundo NW-5EE e li. 11» biaória pc»6eic:a aponta 
pua um n:gi.me toc:t6ak:o de força dupla õexnl, cklminaolemell.te taWot:W, c Jelacioaado do ponto de vista 
~comll.llbcrtuadooa::aooAt1i.ntic:o. CombucfuDdamcDlallDCDlel"lOlcvcntolCrooológiCOS 
~ é poKÍveI distinguir-se quatro ~c. principais ligados' liIII cvoIuçIo. Estes abrangem um 
loqgo inteJvalo de tempo, do Mctozóico ao CcD6zoico, com o pico dE mixima atividade lCDdo lugar no 
Crdb;llnfcrior (135-120 Ma). 

Evidfacias lexturais, associaç6cs miocralócicu e dados de campo permitiram I cataCICrizaçio 
de d1W sultes litológicas principais, plulÔllÍca e wk:inica. Na primeira se iDCI._ rocJw com tc:xtw1i 

emineatemcnte faoeritica e que ocorrem na maior parte das VClCS COOIO "stocb", inlJUdindo cbcordantc:mente 

cnc::aWmtc5 scdimenwc:s· (arenitos). Microscopicamente, foram diferenciadas 11 tquiatcs varicca..ies 
petJ"OpáfK:aS: essexitos, olivinl ~oopbros. malign.itos, sieDcKüoritos e DCfelina 5ic.nit05. Quanto , textura. 
~ lIM:J5lnm variaçlo de hipídiomórfica a aJotriom6rfica granular e lWwaI. boI~DI. A scpada 
lIpUCIOC fR:quentcmcntc: cotnO dertameJ de lavas, "pluas", estes reprcscnWIdo CCITOI que se deaacaJD na 
topOpafia, ediquca de dimcnsocs variadas, de CCIIlimé:tricua métricas. AquillCllJUllMlt.altosalca1iDo6, 
!Fi1Ol, traquiaDdcsilOl, traquifoaolitos e fonolilOS. Esw rochas apreIlCMam tc:xlWliI man:adamcnte porflritica. 
com mega, feno e IIlicrofeDoc:ridcMilDlildivenos.m.iaeraiscmatrizafaDíticade nahln:2:abokJcristal.ina. 

Notocaatc: ' OOIIIp05içIollliDcnl6lPca.c.tc:rDtolpctroptik:os~coatbn.demodogcr.ü, 
maior MqIJC2.l em cliDopiloxCnios (agita a ~), oIiviDI mapaiaDa e plIciocI6IioI de lIIIlun:za 

cákica (Iabradorita-bytownita). Já OIS mccnbro5 mais féWcos exibem piroxênio do tipo cgirina-auJita a 
.cciriAl,lIlIIoIivinacplacioclásioldeoompoliçlointcrmccüária(lftdcsina-labndorita). NalUlteplulÔnica,o 
feldsJ*o alcalino é do tipo onoclá5io, eoquanlO que, na \"Uk:ánica, parcoe corrapoader a SIIÚditIa 

~ 
do COIIIUD$ a ambu 11.1 5UÍ1C& Deatre dcl, ncfdina é a fale maiJ lbunduIe, com leuc:ila e 

'ta tcIlrital quase que somente • rochu vukinicas, lraq\Iifonolitos c traquitos e, mais 1IlIIIIICDIc, 

·tos. Como acWleDtai.s rccoobec:em-ae bioIila c aafibólio e como aauóri05 maiti fnqOcDlcl e:a.Io prCICftIeS 

apatita,titanita,opaoos e zitclo. 
Geocronologicame.nle, 05 dado5 diIpooivcis (NAr e RblSr) indicam COIlIO principal periodo de 

ra~=u°=:a;3~~=~C=::~::::a~~~=: 



de 133 Ma. Por outro lado. as idades de traços Ge fisdo apatitas evidenciam intervalo de tempo bem mais 
recente. refletindo, muito provavelmente, o momento de resfriamento dos corpos. ou entlo, indicando o 
reMriamento regional d.a área ligado a um periodo de equilíbrio isostlÍtico após a abertura do "rift". 

A 1"II7.Ao inicial t7SrJ'6Sr (O,0768S..{l,70790) para as rochas alcalinas da Província Central se 
mostra um pouco elevada comparativamente ao mateiral mantélico, sugerindo, assim, fonte do manto mais 
radioganica, ou ainda, a existência de eventual processo de contaminaçlo crust.al 

Abltract: AI lhe westem border oi lhe Paraná Basin, alkaline rocks are found in great numbu in lhe 
Central Provirn:e, Df central-eastem Parnguay between 2S~3~ 10 2f'1O'S latitude and S6°21' to S7"4S'W 
longitude. 

Tcctonically, lhose OCCUJTeIlCCS are related to lhe A.sunciÓn ri1\, a meg.astructure which extends 
from lhal city 10 lhe Yb)"tyruzú hiUs over an arca of up 10 200 km in legth by 3S-40 km in width. The rift. 
trcnding NW-SSE. S00w5 a very complelltCClonic history. involving a dextral. donúnantly leosional. double 
MreSs motion. lt is also reLatcd 10 the opening oi lhe South Atlantic. On lhe basis oi lhe chrooology of 
rnagm.a.lic events, il is suggcsted lhat lhe rift evolved in a comple)( way in four main stages covering a Ial"ge 
span oi time (Mesozoic to Cenozoic). ",ith magmatic activity reaching iU maximum in lhe Early Cretaccous, 
I3S·120 Maago. 

Textura! features, minernlogical asscmblages and field evidencc allow lhe rocks to be groupcd 
inlo two suítes, oue plutonic and lhe otheT volcanic. In the first group are incLudcd rocks commonly cropping 
OUI as stocks, inlrusive into sandstone countIy rocks. Mic:roscopically, severa! petrographic types can be 

distinguisbed: essexiles, oI.ivine syeoogabbros, maligniles, syeoodiorites and ncpheline syenites. These rocks 
are alwa)'li holocrysta1line and exhibil a phancritie granular texlure ranging from hypidiomorphic 10 
allouiomorphie. The volcanic suíte occurs in general as lava flows, plugs (forming small hills) and dykes with 
centimetric 10 metric widths. This suíte is made up of a1bline basalts Lephrites, tral;hyandc:sites 
trachyphonolites. trachytes and phonoliles, ali typically porphyritic, with mega·, pheno- and 
microphenocrystaLs of various minerals within ao aphanitic groundmass. 

From a mineralogical viewpoint, lhe mafic rocks are richer in clinopyroxenes (augite to 
diopside-augite), magnesian olivine and caleie plagioclase (labradorile4l)1ownite). On the other hand, lhe 
more felsic rocks oontain pyroxenes of ditrerenl oomposition (acgerine-augile to aegerine), rnre olivine, Ic:ss 
calcic plagioclasc (andesine-labradorite) and alkali feldspar. In lhe plutonic suite lhe a1kali feldspar is 
onhoclase. whereas in the voJcanic suíte is repre5Cnled by sanidine. Feldspathoids occur in both associllions, 

ncpheline being lhe most abundaot pllase in lhe pLutonic rocks. Leucite and 50dalite are only prescnt in 
volcanic types (trachyphollOlites, tntchytes anil. less commonly pbonolites). Biotite and amphibole CID be 

occasionaily found while apatite, spbene, opaques and ziTCOn are tbe most frequenl acccssory minerais . 
KiM anel RblSr data indicatc thal lhe rocks belo"gi"g lo lhe Central Province _re formed for 

lhe 11lO$I pan in tbe Early C~ (130-120 Ma), in agreement with other alkaline occurrences associatOd 
with tbeeastem margin oflhe Paraná BasiD (ChrollOgroup of 133 Ma). On lhe othc:r hand, apatile fission tnck 
ages poinl 10 younger "alues, which probably are related to major regional cooling epi5odc:s followina lhe 
separatJon of Arrica and South América. 

lnitial ratior oi 17SrJlóSr for lhe alkaline rocks covc:r a narrow interval, 0,7068S~ 70790, and 
are slighlly higher than manlellie values, possibly suggesting a more radiogenic SOUfCe on even lhe possibilib 
oferustal oontamination. I 



GODOY, Hd4er de 
C_rerLrtiCQS geológicas e geottcnicas dos JIf"(XlIl/as de oJle"'fdo di: granitos e gnai.s.ses nos arredores do 

cidade di: SIlo Paula. 08 dejunbo. 148p. 1 voI. Oricatador: Adilloo Cuvalho 

Rau.,: O preICIIle lfllbaIbo traia da ~ geológiQl e ga>I6cnica. pu1I fi ... rodoviários, de 
produIDIde aiteraçAo de granitos egnaiucl_amdoR:Idaàdade de $lo Paulo. 

Os CIllIdoI foram rcaJlzadoIem perfIS de solo, com anra.e _ tob ditos saproliliOOl, que ao 

lado dos lalerilicos, constituem a5 duas grandcI: claue5 de JOios, qU&PtO ao iICI.I comportameato~. 

Foram estudados ~ perfis deakcraç:lo.lCDdo 2 em COfpoI ~U005 (!tu e ltaqui) e J em 
pisscs (Complexo Amparo), nos quais foram rcalizadas caracterizações ~ gmI~ 

~~egootb.:nicM. 
Os pcrfis de a1tel1lÇlo de paDit05 roram dikrax;iados dos de paiaes peIu carxtcrllllicas 

mact"OICÓpiCU, com ClWCIÇio do perfil ~, que: apRImta\'ll uma aparente iJOUOpia. e que, no CftWIto. ao 
m.icro8CÓpiO revelou traIat-se de material oriundo de paisse. 

M caractcrizaçõcs geológicas e geoc6cnias realizadas nos matc:riai.s CIWdado5 penn.iliram o 
estabelecimeatodevUiu~: 

I) Os IÚveis do lOI.um apretentam caracu:risticas diferentes Ou aJterilas, apesar do elenoJ 
minc:ralógK:o ler buM:aJneftIc o mesmo. No CIIWUO, 05 minerais pfC1Cft1e5 em caGa c:oojunlo l1iferem no 
tamaAho, forma. lipo de UIOCiaçIo e quantidMle relativa. 

2) Entre os perfil! ocom:rn IClIICIbança que pe:rm..ilelll 5epUt-los em doi, grlIDde$ grupo5. 

No grupo 1 (perfis 1 c ~), o deDco lDiDeraJósic:o é COJD&IOIIO de quartzo, fddspatos. núcas., 
caolinita. gocthitaeJibblita;jtDOgrup;l2 (pcrfb2. 3 c 4), nIoleconAalouapraeoçade fcklspato5e~ 
uma maior quaotidlldc de IIlinerailllCClUldárior;. Neae pupo. a p:ulllklcnclria é !Dai, fi.q (argila + silte). os 
YaIoIa de dcmid.w;ie 110 lDCDI)I"e$, fi com maiora variaI;:&:a. valora de Exp.DIIo maiom5 e os vakxQ de M­
CBR nIo colaboruam com • difcrenciaçlo. 

EAa4ivi5locmgruposé~da.tuaç:Iodifcrcncí.a.daallCflÇlo,queporsuaVC2.,tcm 

como principal condicioDante o grau dedcformaçlo (fTllW"lmCnto) sofrido pcias rochas. 
J) Quanto às rclaçôcs emergente5 com a5 divel1a5 c:araaeriIUcas obICrva« que a maior 

quantidade de ~ primários (quatttO + fc.ldlpatos) fomece uma guulomctria maiJ groacira. materiais 
com densiciadca maiores DI~, me_faixa de variaçIo da fi c menoravaiora de ExpanIIo. 

Por outro lado, COlTClaç(Jca; maa CWCiIas tomam-se dificei5 de serem estabelecidas. pois. 
atuIl.meute, existem obdwIos na ~ da quuKidaOe, tamanho c forma do5 minerais ou de _ _ . 

Finalmente, os resWtIID obtidos mostram que CIlIIdos da orpniuçlo (eIUUtW"I.) doi materiais 
podem ler muito ulei, pari fornecer rcspoIW pari muitos dos problemas de c:ondaç6cs, uma "YeZ que é 
atribWda ' CillVlur.çIodosoloboapatteda~.esforçoIQUCeacmatcrialpodclUpOfW. 

IdMtnItC: The prelCllt worIt dcaIs \rilb tbe pogicaIlUId gcotCICbDkaI cbaracterizalioo Df pIIlÍlCS lDd 
gncillcl a1tcrllion prociucts io lhe ncighbourbood 01 SIo PaukI cil)', fOI" road-ma/I.i.oi pwposts. 

Studiahavebcendooe io.xl pi"OfiIcI, withcmpbaaiton tbcto-<:ailcdsapro.litic lOils, tbat 

toptbcrwilb tbclatcriticoncs,constitutctbetwopeatclalCsallOÜl, rq,udiDstbeirp!lOleChDica.lbebavior. 
I Tbc .n.ty wu curicd OU( oa flve WCIIbc:ring profiJca: two pro6JCII dcYdopcd CNI panitic bodics 

(ltlI lUId ltaqui) and tbree profiles on pciIIic DnCI (Ampuo Complex). Macroscopic, granuIometric, 

1IliDcrakJP:aI, micromorpboIogi lDd JCOlCduIk:aI CbanacriWiOlll hIYe becA donc ia ali RDd.icd lDItCriaIs. 



lhe granitie alteration profiles have: becn difrcrenciatcd f10m lhe gncissie ones throup lhe 
macroscopie elwactcristic, cxcept for lhe p10tilc !i that. despitc showing apparent isotropy, under microscopic 
obscrvation it was identificd as a material formed on gnciss, 

The geological and geoteçhnical eharacterizations carricd out 00 lhe studicd materiais aIlowed 
lhe following considerations: 

1) lhe solum lev<:ls showcd dift'crent characlcri5liC5 as compared wilh !be alterilCS, allhough 
lhe mineralogical compositioo beiog practically lhe samc, HOWC'Ilt:r, lhe mineraIs found io each group dilfcr in 
size, shappc, kind ofassociation aDd relative amounl 

2) Thcre are similarities Df eharactcristics among !be profilcs which allow 10 scparate !bem in 
IWOgrcatgroops, 

Thc group I (p1Ofilcs I and !i ), presents a mincralogical composition lhal includcs qualtZ, 
fcldspars, micas, kaolinile, gocthitcand gibbsitc. In lhe group 2 (profiles 2. 3 and 4), it was ooticed an absenoe 
oifeldspan and a greater amount of xcondary mincnU5. In th.is gJl)\lP, lhe granulomc:tJy is finer (elay anel silt), 
lhe density valucs are smaller, and lhe)' prestnt Pi grcatcr variations, biggcr swclling and tbc M-CBR valucs 
which don'l corroborate lhe differenciation, 

11Iis division in groups is a rcsuIl of lhe differencialc:d performance oi tbc wcathering, which, 
in its tum has as main eondilioning factor, lhe deformation dcgrce (fracturing) sulfcrcd by lhe rocks. 

3) Regarding lhe relalionship of lhe many rcatures, il was nolicc:d lhal lhe grealer amounl of 
primaJ}' minerais (quartz + fcldspars) suply a coarscr granulomctry; matcria1s with grcater dcnsities of 
compaclation; smaller degrcc of variation of Pi and smaller swclling valucs. 

On lhe othcr band, e[oscr corrclations are di1licull 10 bc stablishcd as, prescntJy, lhere are 
problems in lhe determination·ofamounl, sizc and shape ofclay-mincl'llls and thcir aggregatcs. 

Finally, lhe results sbowcd thallhe studies of lhe material organization (fabrie) mar bc very 
useful lo answcr 10 many of thc cornlatioos problcms, considcriog that il is attributc:d 10 lhe soU struluration a 
great pari oflhe rcsistance to efforts whieh this material can.bcar. 

GuIMARÁES, Man:elo Lopc. Vidipl 
Petrogi neu das rochas fH'1-cambrianas da ngilJo /lablra/MQI'r() de Pilar. borda $IIdts/e da U I'I'd do 
tspinhaça meridiana/_MG. 2!i dcjunho. 138p. I vol. Orientador: Johann Hans Daniel Schorscher. 

Resumo: A região entre ltabira c Morro do Pilar, borda sudeste da Serra do Espinhaço Meridional - MG, 
t constituída de terrenos Pré-Cambrianos nos quais foram identificados os seguintes conjuntos lilOlólÍCO$: 
Complexo Gnáissico-Migmatítico; 'Granitóide Borrachudos"; Mctassc:dimcntos; Mctaba.sitos; Rochas 
Metaultramáficas; c Basa1los 

O Complexo Gniíssico-Migmalitioo leve wna cvoluçlo polimetamórfica e oonstitui o 

cmbasamento (Arqueano) para as seqüências supracrustais. Foi dividido em 2 dominiOli : DorJÚnio \, com 
predominância de gnaissc:s nrtoderivados homogêneos; c Domínio lI, constituído por migmatitos Il1o 
homogêneos. 1 

Como constituinte do embasamento, ocom: ainda o "Oranitóidc' Borrachudos de idade -
inferida - Arqueada ta«lJa, Trata-se de um augcn-gnaissc onde dcstacam-se porfiroclutos de fckLspalO alcali_ 
mcsopertltico ricos em inclusOes fluidas, além de quantidades importantes de fluorita entre os oonstituinlb 

menores.. evidenciando a importância dos fluidos na sua formaçlo. 
Os mctasscdimcntos pertencem aos Supergrupos Proterozóicos Espinhaço e Minas. Os 

mctasscdimentos Espinhaço foram divididos em quauo oonjuntos de IilOfacics c1Onocorre1atas, depositadas em 
um ambiente marcado pela progradaç:lo, de W para E, de sedimentos de granulação grossa (continentailõ) IObre 



facies pelltica!l (marinhas). O SGr. MiDllS, representado pi'Íocipalmcnle pela scqüencia itabirltica, situa-se 11(1 

extremo distai desta progradaçlo faciológica. Estes dados sustentam a correlaç:lo entre 05 Supergrupos 
Espinhaço e Minas, como equivalentes laterais de facics penc:contemJXlrtDcas de uma mesma bacia 
dcpoàcional 

Os metabasitos do corpos intrusivox, tardi a p6s-sc:dimenwes e p~ em relaçlo a 

evoIuçao dos Supergrupos Espinhaço e Minas, tendo sofrido os efeitos do último mctamQlf"Uimo regiQnaI 
progessivo. São toIel105 continentai&, variaoQo de olivina a quartzo-nonnati'lOlil. Suas feÍÇÕCli gcoquímicas 
foram pouco modificadas pelos efeitos tectôno-rnetamórfic:os 

Corpos isolados de rochas metaultruniflClS ocorrem localmente e sIo c:ons.idecados como 

I.."OIpOIdo tipo alpino. 
Todas as unidades Prt-Cambrianas C$lÍveram sujeitas a deformações led:óniClUi devidas 

priDcipalmente a çavaJgamc:ntos de baixo e máüo ângulo, vergentcs para W. Rampas literais e obllqlllS 
impoftanle$. provocadas JXlr um alto cstro.tuntl na porçAo SE da Arca: são responsá'lCÍll pela intlcxJo local de 
panes da Serra do Espinhaço, da diRÇio N·S para E·W. O rnetamorfiano de natureza dinamotcrmal 
progressivo, que varia de W para E de facics xisto verde a anfibolilo, acompanhou a dcformaçllo tectônica 
regioual. 

Os buaho,s tbn idade, inferida, mesozóica e sIo também tnleílos continentais. 

Comparativamcut com os mctabuitos, rochas mais evoluídas, possuindo teores mais altos em e1emcntos 
incompativei&, embora admite-se fontes mantélicas com c:arac:terilllicas _lhaDtcs pua amboI. 

Ablttllct: ThereglOD bc:tween ltabira aDd Morro do Pilar, Soutbeastem border ofthe Soutbem Espinhaço 
RaDae (SemI do Espinbaço Meridional· MO), is I Prccambrian tcm.in compolCd of sevua.I regioDaI litbolop: 
usociations: Gneisl-Migmatite CompIex; "Borrachudos Oranitóide"; Mew:scdimcolS; Metabuic R.ocks; 
McwLItramafic R.ocks; aDd BasalIS. 

Thc GDCiss-Migmatitc Compkx bad I polimc:tamorphic cvolutioa ano:!. conáÍtulCS lhe 
buemeDt, of An:hcaD age, for lhe supracruRaI ~oces. It was divided in two domai.n5: DQmain I. of 
pi"Cdominantly bomogc:ncous 0ft0gDCÍS5; anel Domain 11. composcd of inhomogeDcws migmatites. 

Anotber buc:mcat consbluCRt is lhe "Borracbudos GranilÓidc" of infem:d late An:hcan IIc. 
This li In lugeo-pcia s1owin& lhe preIeDCe of porpbyroc.lastic n:aoperthitic alItali·feldspan., that are 
extrcmeJy rich in fluid iDc:lusions. Beiidcs there oc;wr importaol quantitiel of fluorite amon& lhe minor 
CCIlSlitue.nt5, reinforcinStheimportlAOCoffluickinlbcfonnatioaoftbc "BorTacbudosGranitóidc". 

Thc IPCWcdiments bdon& 10 tbc Jower 10 ~ Espmhaço aDd Minas supetgrnups. 
Tbe Espinhaço mcwcdiax:nlS were clividcd iD10 four cbtoric><orrdalcd facies associatiollS. Thex were 
dcpoIiled in an CfI'lironmen.t ctwacteril;ed by proçadation, from W to E, of Cllallie-graincd ooo.tincntal clasliC!i 
_ peUtic seOimcnlS (marine fades). Thc MiDas Superg:roup, mai.nly reprcscntcd by itablritic ferrifen:lu5 units 

~::~hcm.icaJ~~eof~~ex;:~f:la~~';::= 
aP-nva1enls of lhe $IDlC sedimentary basin 

Thc: mct/Ibuiç J"OCb an:1ut to po5I.-sedimentary, pretectonic iDtnUiivebodie:li wilh respect to 

~m::'~~~~==U=i= =!n~li=:= == 
Thcir gcochemicaJ fcar.ures were little modified by lhe tcctonic anel mctamorphic event 

IaoIatcd bodies olmctaultramapàic rocia oc;wr Incally and were intapretal as oflhe alpinc 

""'. 
~ 1~1bc=:n::~,;~~=cf:~~~=~f~W=: 



Espinhaço, from N-S to E-W direçtiom. Thc progressive dynamothcrmal metamorphism. which ranlCS from 
W lo E from green-sc;hist to amphibolite faci~ ac:companied lhe regionaltCClOnic dcformation. 

The basalLS are Mesozoic-agcd and are also oontincntal Iholeiites of mcsozoic age. In 
oomparisoo with the m<:tabasics, thcy are more cvolved rocks, sbowing higher values in inoompatiblc elements, 
althougb mantclie sourccs wilh similar eharactcristics for both are admiucd. 

LEITE JUNIOR. Washington Bubo •• 
O Maciço Oriente Novo (RO) e a mineralilaçiJo eSlono-lllngstenifera rw<>eiada. 29 de junoo. 173p. I vol 
Orientador: Jorge Silva BetteoCOUJ1. 

Kesumo' O Maciço Oriente Novo representa um stock., constituído dominantemente por rochas granlticas 
cristalizadas em ambieote de epizona. Apresenta forma subcircular em planta e ocupa uma área de 
aproximadameote SO krn2 na porção nordeste do Estado de Rondônia. Os scm oonlalOS slo discordantes em 
relaçâo à estruturaç<lo geral das rochas 19oeas c metamórficas de mtdio a alto grau mcwnórfico do 
Embasamento Cristalino (Complexo Xingu ou Jamari) e aos limites do Ba!Ólito Sanla Clara 

O mapeamento gcológioo pcnnitiu o reconhecimento de onze faties graníticas no Maciço, cujas 
fades oomlituern sete unidades mapeáveis em escala 1:25.000, as quais foram informalmente denominadas de 
Oriente Novo, Fino-Ary, Pajurá, Papo-Furado, Barranco, Seringueira e Finado. 

A unidade Orieote Novo é oomposia por sienogranitos porfiróidcs e porfiritiIXIs. A unidade 
Fino-AI)' é formada por monzogranitos porfirlticos e as unidades Pajurá e Papo-Furado do constituídas por 
monzogranitos equigranuLares e sienogranitos porlirllicos, respectivamente. Álcali-feldspato lcucogranitos e 
albita leucogranitos compõe a unidade Bartanoo. Álcali-feldspato granitos e álcali granitos formam a unidade 
Seringueira e a unidade Finado é constituída, essencialmente. por â1cali-feldspa\O$ ri6litos pórfiros. As rochas 
dediquessãopegmatitos,aplitoseálcali-feldspatosmicrogranilos, microsienitos e traquitos 

As caracterlsticas geol6gicas, petregráncas e gcoquhnicas das facies granltica!; identificadas e 
das rochas sienlticas autorizam reunf-las em duas Mies magmálicas distinw, denominadas informalmente de I 
e li. A Suíte I agrupa os granitos a "dois fcldspatos", que compreendem os IOOlIXOgranitos, sienolruito.. 
álcali-feldspato lcucogranitos e albita' leuc:ogranitos, oom dominante caráter subalcalino e marginalmeolic 
peraluminoso. Os monzograuitos, sienogranitos e álcali·feldspato jeucogranilos foram fonudos, 
prova~"clmente, pela solidificaça:o de magmas relativamente anidros, derivados de magma primitivo de oriJem 
crust.aJ, através de processos de cristalização fracionada. Processos petregenéticos adicionais, 00100 difasIo 
termogravitacional c fracionamento con~tttivo, sIo requeridos para a formação do albita leucogranito. 

A Suitc II compreende os ücali-feldspato granitos c álcali granitos a "um feldspato", áka1i­
feldspato riólitos p6rfiros e os álcali-feldspatos mierosienitos e traquitos. São rochas rnetalurniI\Ol5U e 
peralcaJinas, que no diagrama moda! Q-A-P sugerem uma iérie s6dico-a1calina. Algumas feições petrográftcaI 
e a variação de alguns Indices padrão apontam para o envolvimento de processos de mistura de magmas c de 
cristaJizaçâo fracionada na g! nese dessas rochas. 

Os granitOl! de ambas as suites exibem tcora relativamente altos de Si02, N~O+~O, Zr, Ga. 
Nb, Y, Cc e baixos em Cao, oompar.ivecis aos dos granitos do tipo-A e n:velam, também. características 
gcoquímica5 de granitos intraplaca. As rochas ácidas e intel1llCdiárias do Maciço Oriente Novo pertenc:em I 
suíle dos Granitos wtimos de Rondônia (1050-950Ma). 

A ntineralizaçAo cstano-tungStetÚfera esü espacialmente associada oom os leucogranitos da 
suile subalelina e relacionada a uma série de proc:essos magmáticos e pós-magrnáticOl! dos tipos fcldspatizaçlo 
potáss:ica, feldspatizaçao sódica, greisenização, silidficaçlo e argilizaçlo. A cassiterita de modo disseminado 
no albita lcucogranito e em "cios e bolsOes de greisen e de quartzo, enquanto a volframita aparece nos \ICÍOI de 



quartzo, (:.l(Clusivamcnte 

AlNcract: 1bc Oriente Novo MuIif rqnsenl$ an epízo--' multipbue intruac graaitic 1tOCk. It is 
subcircular in shape and it coven an arca oC IPPfOximatc:ly 80 Junl in lhe oortbeutero part oC lhe Road6nia 

Swc. 1I shows. dilCOl"daot COnUlCt wilh lhe ccncraI tteod oC ipeous and lDCICÜUl to hi~ lrd&mOr]Ihic 
roeU lhe okIcr bMcmcot (Xiogu or Jamari CompIex) anil wilh lhe lJouDdaries oClhe Santa CIarllBalbotith. 

Ekvco poitic ÍlICÍes were rocopizaI. duriD& lhe gcologic:aJ mappllll oC lhe Masdf and lhe)' 
_groupcdinSCYeflU8OC:iationsOfunitsoolhesca1e 1:2S.000. 1"bcIeunitlhavebcco namodOrieateNovo, 

Fino-Aly, Pajurá, Papo-Furado, 8unDco, SeriJl&UCira e Fm.do 
Tbc Oricotc Novo unit is 00Inp(*d af syenogranhes with porphyroid to porphyritic tcxtures 

Tbc Fino-Aty unit is collllituted ofporphyritic monzogranites. The Pajud and Papo-Furado units an! IDade up 

of c:quigranuJar IDOIlZOgmUles and porphyritic syeoogranites, respectivety. The Barranco unit is 00CIlp0ICd oi 
aIbIi-fekbpar IcucogranilCli and albite Ieucogranites. Tbc Seringueira unil is constiwted of aIkaIi.feldspaT 
IfIIJÚtes and aJ.bIj granilCS. Tbc Fiudo unil UI made up moRty of aIkali·fddipar rbyolitt porphyrics 
PcgmalikS, aplitcs .IDd aJ.bIj·feldspar microçaniles, ~tes aad lTICbyte 0CCI.If dyke-dlapcd bodie:s in 

""=. 
Tbc rocb are grouped io two genctic units or suiles. Suitt I UI cIefiDcd by "two feldlpar" 

pani .. that compNc IIIDD7.DgrllDites, syc:aogrui&ca, alkaIi.fcldspaf 1eucogrmiD. aad aJbite kuc:opanites. I1 
is 5UbaJb1ine aad lIlIItJinalIy pcralumiDous in cbaracter. There are evidenc:a that mozopanitCI syeaopanilCli 
and albJi·rddspu JcucograniICS Cf)'1taUiud from waIeI".def"~ IMpIlaS. whiçh _ prtJbIbty fonDcd from 

a.-rentmagmaofcrustaloriginbycrysuJfractiofWioIlproccsscs. ~vitaciooalandooovec;:tive 

ftactioftatioRaretboughttobeaditioDalpeuogax:ticproccuc:sralatedtothef~oCaJbitelcuoogranites 

Suite 11 colUists of "ooc relcllpu" granites (aIkali·fcldlpu gnnites and aIkali granilCS) and 
aIkaIi feldspar rhyolites, symile15 and tracbytes. They an: lDdaIumiDous pctaIkaIiDe in charactcr and tbey 

cocnprise a ~ series in lhe moda( Q-A·P d.iqrapl. Some p$Ograpbic feIhuu and lhe varialioa of 
Randard índices incücate magma mixiq and crysIal fraclionaôoa proocwa in Ibe", ai....-. 

Tbc paDilC5 of both suites bave hip SiO:. Na.:O+K:O, b , Ga. Nb, Y, O: and Iow CaO. 
which are compatible wilh A--type graniles and tbcy a1so exhibit gcocbemicaI charactcristics oC within-pbte 
panites. Tbc.cid anel iatetmcctiate rocks oItbe Musifbeloq to lhe Alile oCYouqcr GraDilCl afRond6nia 
(lOSQ...950Ma). 

Tbc tin-tungsten mineraliutioo is rdatcd to Ieucogranites of sub&IkaIine suite and a seDes of 
magmatic to postmagmatic proccsscs sucb as K-feldspatization, Na-f"cIdIpaliDú grdIcDiDôon, silictfication 
anel argjlizalions. Tin ocaus as cassitcrite in lhe a1bite 1eucognIn.ikS, gft:ÍIeQI and quartt ven., wbüe tu.npten r essentially 11 wolframile in quanz veins. 

MARIA NETTO, SIIvaab 
Sbrtu~ ~ .t~rmi,,"f"O tkJ ~MrgiQ livre .. gibb.r . /~ IR MIItilQ. 18 de março. Slp. 1 voI 
OrientMior: Raphael Hyp6lito 

~m oxj;:~ =:-Smc~ ~ ~:ti=-=. :e::;:=. :~= ~ 
ptesdo. Fonun detenninado5. a seguir. para cada. produto sintdizado, os valora de energJa livre de Gibbs de 
formaçlo, obtel\do.se: 

I 



.6.GO UO.(kJmol'l) 

582,143%6,46 
595,848%6,45 
613,S52%6,46 
634,4630/06,46 
666,047%6,44 

CoIlSlalOU-SC que a energia livre de Gibbs para as amostras de nsutita sintetizlKlu é fUnçIo 
linear dos componentes atônúcos de Mn(lIl) e Mn(IV) podendo ser expressa pelas c:quaçOes: 

A com;!ação çx.jstente entre MnOIij, Mn(lV) e ~O permite que se defina a composjçlo 
qulmica de wna nsutita idealizada (Mn01,0,02 ~O) e seu 6.GoU98 correspondente, o que pos:sibiJita a 
construçâo de diagramas pH·Eh c estudos de sua gênese c paragênese com oulro$ óxidos de manganês, 

Abltract: Five nsutite samples ofdillerent compositions were synlhesized form oxidation (pure 02 115) of 
Mnl+ sulfuric solutions, and addition of base, under normal temperature and prcssure conditions, The 
foUowing Gibbs frce cnergies of formation were determine<! from lhe expc:rimeDts: 

• 6.Gouor<k1mol•l) 
582.1430/16,46 
595.8480/06,45 
613,5520/06,46 
634,463%6,46 
666,04,0/06,44 

The 6.Go'2n,rosutj1o is a linear function oi lhe number of Mn(lIl) and Mn(IV) atoms in tbe 
formula as following: 

6.Go(19l.nMita " , 966,152 nMD(IU)' 541,118 (kJmoI· l ) 
6Go,l9t,ftU:ito " 966,15211t.tr(T\I)· U07.270 (kJmol,l) 

The corrclations amang Mn(I1I), Mn(lV) and ~O allow 10 define the analytical formula 01 UI 
ideal osutite (MnOl,0,02 ~O) and itscorrespondcnl6.G"(19S' 

Thermodynamic field oi stability be\wl:em this mineral and Mnl+ in solution were col\SltllCtlllr!d 
In a pH·Eh diagram Paragenellc colLSldcrallOns on lhe cQeXl5leIlCCl oi nsullte and otbcr mlllCrals ] 

di"""'" 

MARQUES JUNIOR. FrAlltIICO 

~ologla do Campo Pegmalluoo de Benlancla-CE 08 OeJulbo 142p I vai Orientador Rcinholt E11crt 

ReMimo: As unidades litocstratigráficas que afloram no Campo Pegmático BeriJ!ndia enquadram_ em 
seqüências do Prolerozóico, Paleozóico c Cenozóico 



o Protcrozóico, devido à [alta de dados JCOCI'OOOIó&icos, chamm:11IOS de Indiviso, CSlá 
~tadoporgnais$ci,migmatiCOl,calciCHiIicátic.;a5.anfibolitos,meta-ultramáficuematatcósc:o, Toda 
CIlI ~ncia aflon. a noroeste do campo pqmadtico. 

Os litótipos, gnalUCS e mipaatitos sIodoaUnantes llCSlaunidllOe e por meio de CODtat05 

bnIKOI estio enc;ai.Qcb os antiboiitos, mcta-ultlami&:as e metabas.itos. Os anfibolit05. sob • forma de lentes, 
diJpeqo5 por toda. porç6ooeste e DDrte, e, ~aesta pequmDI corpos de rnda-ultl"lllnâfiçu e 

No Periodo Cambriaoo, foram agrupadas as rochas granitkas .ti a deoominaçlo de Complexo 
Granitico Quixadj.Quixera!nobim. SIo rotbu diltribuidas Da regiJo Ie.te da Area. onde afloram granitOi e a 
oeatro-leIte Oii paDOdiorit05. SIo çorpOii iDtrusiv05 D05 ~ do eIJlba5amc:nto, exibiDdo oonWO. 
uormalmeDte de tunbo te:aOnico. em dI:aIn'tncia das grande5 70DIIS de cUa1hamm1OS dUctiI de Sen.dor 
Pomp:u e Quixeramobim. 

O C&mpo ~gmatítico de BeriIAndia t reprqeotado. em .sua grude JWle por rochas 
mcwn6rfic:as. resultante do mctamorfismoregional dinamotcrmaI de grau fone, tendo sof"rido em alguns Iocai$ 
reaquccimeJllOlarOio. 

As ZonIUi de Cisa1hamento Dúctil de Sen.dor Pompeu e Quixeramobim limilam o campo 
pegmatltko pesquiaadoa oeste e leste ~ e exem:m marcaDte iotIU&X;ia DaC$llUturaçIo regional 
Ali 7.ODU de dalbamentos ddormama il1t~. DIa apeoa!i as rottlas do emMAmeoto, como tambân 
as rochas do complexo çanítioo, e imprimiram ainda orieatIçIo ~ NIO • 20 E t eokleaçio dos 
corpoIpegmatftiC05. 

Com rdaçIoaopoUciooar.-toea miDc:ralizaçIodol pegmatitos, dodistiDJUÍdos: controles 
tcctllnioos,litológicolseoootrokquantotdimeDlloetdispo5içloiDtemasÔ05çorpos. NoqueCQlll;CJDl:ao 
COfIlJ'OkICCtÔlUco, u7.ODUdecisa1bamcntoforam rcspoDSáveispda~dosCOJpOScomd.ireç6esquc: 
variam de NIO a 20 E. ProYavelmente, as mepzonu de cisalhameMo funcionaram no sentido de controlar a 
forma e dimcnsIo doi corpos, prestando-« aiAda como zonas de remobilizaçlo de elementol miatralizantcs, 
aunés das quais ucendealcs deram oriaem u vária reãções que compOem 0$ pepwitos da reJÜío 

Ofonccontmleli~podeserobtc:rvadoprinc:ipa1meoteD05pecm1litoshrltcJo&éneo:s 
simplea; e compIexoa, ..n1Ol _ goaiael, CDqUaDlO DI tenrIDI ~_ ocorTem IIIU rochas yantticas 

Esce último lpIa(:Rta miaealogia siJnpla:, textura uniforme e ~tualmente mineraüuad05 a berilo. Os 
~ simples exibem zooeamcmto iDCipic:Dte frtqilcfttemcDt minera1i2ados a turmaliaa, beri1o. apMita 
eambliJOftita. 

Os corpos mais diferenciaOoI (complexol) apraalWII WneameDIO irreguJar e incompleto. por 
vezes repetidos. SIo cuaclCrizados por apra:entar cotpOS de substituiçlo: a1bitizaçlo. muscovitWçlo c 
Iepidolitizaçio. Possuem aiAda minenlizaç(ics eoon6micas de turmalinas (verde. bicoIor e nabdita) e berilos 
<Apa marinha e induRriaI). 

As dalaçlles reaIizadI$ nas roc:lw do Compkxo Gruitic:o Quixada-Quixeramobim 
pcIIiejoaaram os panilOl no Eveoto Tcctooo Braliliano, sendo intcrprdadu IXIOIO rocIIaI de idade ~ 

A fiLiaçlo ge~eaJCOClUÚlÚÇldolcorpol pcgmitioos,em fuDçIoduanáliacs realizadas e 
di! eItruIunçAo dos corpos induzem para uma oriFm maprWk:a. No campo PeJmatltico de Beri1iDdia, 
existem dois gNpOl de rotbas pcsmatltiau que sIo oriundu de gêneaes magaWicu difereate5: os corpos 
~ do cstêreiJ e geoeticamenle filu.b aos granitos, ao p8SIO que 05 oorpos complexos sIo zonados. 
núncraIizadoI em elementos rlIIll5 e dreIam intenlo metusomatismo. SIo oriundos da anatexia doi Iitótipos 
do cmbuamcRto. uma vez que o quimUmo. a disdncia e a C$trut~ dos gTaIIÍt05 nIo permite gerar 
pqmaUlOI complexos mineralizados em element05 !arO$ 

Abltl'Kl: Tbe lithostnltigraphiç uniu spreading aIong tbe Audicd area. alled "Berilandia PegnWitiç 



Meadow", are locaIcd Ihorougout Protc:raJ.Oic, Paleozoic and Ccnozoic scquenccs. 
The Protcroz.oic outcropS at lhe NW rcgion of lhe pcgmatitic arca are composcd of gneiss, 

migmatite, calcium • silicates, amphibolites, meta • u1tramafics and mctarkosc:s. Doe la a lack ar 
geochronoklgicdatailiscalled"UndivisedProterozoic'. 

There is a dominancc of lithotypes, gncisses anel migmatites in which are emplaced lhe 
amphibolites, meta • ultramafics and mctabasi1C:S by means ar sharp contado Tbc amphibolites occur as lens, 

and logcthcr with lhe small mc:tabasites and meta - ultramafics are dispcrscd aU ovcr thc north and WCSI pan of 

"""". 
Tbc Cambrian pcriod is hcrc rcpresentcd by granitic roeu lhe so-atllcd 

QuixadalQuixcramobim Granitic Complcx - \Vere thc grani1C:S occut in lhe cast part ar lhe area and lhe 
gnwod.iorites lowards lhe centcr • cast. 1bcy are intrusivc bodies in lhe gncissic bascmcnt and display tcc10nic 
contacts stemmed from lhe grcat regional sheat zoncs. 

Most of lhe "Scrilandia PcgmaLitic Meadow" is formcd by mctamorphic rocks as a result of lhe 
dinamothcrma.l regional mctamorphism wbere late cnricbcmenl happcn lo be presenl in $ORlC amIS. This 
mctamorpltism couJd bc ~ncratcd by thc pclitc highgradc. 

The Senador Pompeu and Quixcramobim shcar zoncs are respcctivcly lhe WCSI anel cast 
boundarics ar tbc studicd are and cxhcrt outstanding influencc in lhe regional strulure. Tbc sheat strain ao([ 

stress cause dcfonnation both in lhe bascmcnt and in tbc granitic complcx and impart a preferencial N 10 to N 
20 E trend lo lhe pcgmatitic cmplac:emcnt. 

The tcctonic and lithologk: contrais as weU as lhe contml re1atcd to tbc bodiCl5 intcmaI 
dimcnsions and arran,emeot are assotiatod to thc disposaI and mineraliz.ationn oi lhe pcgmatites. As far as lhe 
toctonic contml is concerncd, lhe shear zones are responsible for thc arrangcmcnt and trend ar lhe bodks lha! 

varies similarly to tbosc oi lhe granites. Tbc shcar mcga.zonc: probably controlcd lhe shapc and dimensions ar 
lhe bodiCl5 as wdI as mobili2ation of mineralizing elcrncnls wbcre ascendent solutions gavc rise to lhe most 

featurc:s oi lhe pcgmatilC$ ar lhe arca 
Tbc litbologic COlIuol is mainJy restricted to thc gnelSSCli in thc simple ao<! con:lpicx 

bclerogeoous pcgmatites, whUe mincralizationsofrarcelcments do IlOl: occur in thc granitcs. Tbc homogcaous 
pegmatites are gcncratcd inside lhe granite5 and havc a simple mioeralogy, uniforme tcxturc and are cvcntualiy 
bel}'l mincrnlizcd Tbc hcterogcllOUS pcgmatitc5 cxhibil a incipicnl zonation aplitic tcxturc dorninancc and are 
usually mincralizcd 1'\ith lourmalinc, bcryt, apatitc, and ambligonitc lhe a1bitization, muscovitizatioD, ud 
Icpidolization are $Orne of lhe fcatures lhat gocs with tbc complcx hcterogcnous pcgmatites. In addition tbey 
display econom.ic mincraJization such as tow:malinc (grccn, bicolor, and rubclitc) and beryls (aquarnarinc_ 
industrial), 

Tbc QuixadalQuixcraim Granitc Comple" has becn datcd ao<! plaoed into lhe 
lhermotcctonic Brazilian C)'cle ioterpretcd as lhe age oi lhe crystallization oi lhe granite5 and pcgngtilcl 
(Cambrian) 

The gcochcmical and structuraI anaIyses oi lhe pcgmatitcs ICId to impan a magmatic on,m. 
bcing injectcd and formcd by anatcxis stcmmcd from silicatcd mclting. 

Thcrc are two pcgmatitic groups in lhe "ScriLandia Pcgmatitic Mcadow", which come: from 

rnagmatic genesis. Tbc homogcnous and bam:n bodies and pcgmatoidc::s vcins are afiliatcd to granitc5 wt.ere. 
lhe complcx bodics with zonation ao<! rarc elcmcnts mincralization come fram lhe anatcxis of tbc basemmt 
litbotypcs. 



MENJ:.ZI:S, AaFl. Beacm cIC 
O_dediqw,rIMfirosdeUau6-&hia: cQI"fJCtrrlzQÇ40prtro/6glcc r poquimica. J3dejulbo. 1261'. I 
voI. 0ricaIad0r: Vk:cntc Antonio Vitório Gitudi. 

ae-: Os diqUCI máflCOl de Uauá, liruado no norOcItc do Brasil, destacam-se como um doi maiofes C 
maia expressivos enxames prccambriaDas do Criton do SIo FraDCisco. 

E-. diqut$ aJo;am« no Complexo Metamórfico Uauá em rochas paníticas-gnalssicas de 
idade Arq_ c 110 repracnt.IIIb; por duas paçõc5, A I' (2 .36 G.a.) dldivide-fe em dois coajuotos (DMB 
e DAI) os quais acham-se dim:ionados segundo N·S; e a 2" seraçIo (2.0 G.a) COUIpI'CCDdc tJts conjWlloS 
(DMBI, DMB2 e DAl)dil'Cl:ionados prd'eRDcialmeote NE-SW e, mais raramcnteN-SeNW·SE. 

Os diques taDto da I' como da 2" JCl.çio, foram variavelmente metamorflSados dw1latc o ciclo 

o~co T~, variatIdo cbde UDIa leve ~ .... izaçio (PMB c DMBI) no qual os upoc$os 
miacralógicoI cloo tcxtwais da rocbaori&inal CI&io ~ ~ o Ikcis anfiboUto (DAI c DAl) onde 

obIerva-secompiclaru::rillalizaçldarocba.lutenlpCfatuJ'aloblidalpal'la~dospiroxbliose 

pJqiocIásios oosleYso. admitir que a magma atingiu, no minimo, tcmpcralW'U da ocdcm de 1200°C, ao paIO 

qllCOIvaloresobúdOlpuaosaaflbóüol illCÜCllll qIIC~.lCDIpCl'Itulado lIICI&IDOI'fism foi em 
lomode 600-ó!iO°C. 

luoompOliç(lcs qulmicas de rocha tOlal dmIonstrar.m qlte nIo houve rcmobil~ 

sipificante dos el_IOS maiores. mcDOres c lJaÇo$ entre os coo.juntoc. cxcetuaodo o ~~. K:zO, Ba c Rb 
pua os diqucs mais llaDIfonnadoI (DAI c DAl) cm rellÇlo_DMB1. 

De um modo gefII, OI dadoI quinUcoi de elccncatos maiores, OI collllÍluiJIICS miDcrais c os 
aspectos pctrográficos, principalmente cios DMBI eDMB2, revcIatam que os diferentes conjUDlOlde diqUCli (I' 
e 2' ~) sIo predominantemcn lJásicof (toIcítos c 1Ubo~ tfIIUiciooai5) c de nalureza 
..-~ 

DopontOdevisupcuoquimico,DioIe~varial;6csquiaUc:usipiflcatil'Ueatreos 

COfIiunI05. Geralmente l!i coJJCeQ!nIÇb dos demeDIoi: iDoompativeúi do baixu. cxcet\IIndo« algwAIS 

lIDI)SlrU do!; DMBI, DMB2, DAI c DAl que lDOItram conteúdos mais elevados de Ba, Rb, Sr e K. Os 
digmnas de variaçlo quimica para 05 ckmenlOS maiotC5, menores e 1JaÇo$. SUJCR:ID que a dil'c:n:nciaçlo 
ocorreu com o fracionamento de WI1I usembltil miDCnLl do tipg pbro. ° filo dos conjuntos de diqueI cswdacb nIo apR&CDIazaII difcl'CDÇl!i siJllÚ)ÇIIlÍYaS na 
conoeDUaÇlo dos elementos incompatíveis (Zr. La. Cc. Ti, c P) sugc:n: que o processo de JCraç6) dai rochas foi 
o de çrista.lizaçAo fncionada. a partir de uma fonte mantaic. qulmica C isotopicamenle bomogf:nca. 

~dosisólopoldeSrdolcüqucslDi6cosdeUlUá,existcatesn.aliteratwa, 

ip'CICDWam 05 IeJWates valores de razi!cs iIliciIis "Sr1"Sr (R,,): Para os dique5 da \' geraçIo (DMB) -
0.7008 c para 05 da 2' FfaçIo (DMBl) tr& conjuMollÜllÍlllol VIriIDi:» de 0.7007 a 0.7011. 

o. diquet 1II6fico. .. 1'lCQÇIo fomn aaadoI ~ I putir de WDI fonte lDIDtéüea 
quimic:leiJotopicammtc~emdl:meDtOlULeRb-Sr. Pofoutrolado,ebdoIitoI:6pK:os1'OOllllm 
que I COIIWIliDaçIo cnIIlaIlWWDiu II1II papel impoI1aDtc nu ~ pcuoquimM:u de alguM diqUCI da 
2' pqçIo, mil que foi iRlipiJk:ulte em 0UlI0I corpoI. 

Abtlract: Tbe mafic dym whicb oocu:r in tbc Uaú rqion, lIOftheulem Bruil, fqlRSCl)( onc o( tIIc 
bupll and moa cxpreaive swarms oi Procambriln aae ctOSICUltiD& lhe SIo frucisco CIaton. 

Thcsc dykes are set in Atcbacan granitic-gnaislic rocb oi lhe Uaui Mecamorpbic CompIex and 

IR ollWO ceDCl'ltions. The fira (2.31 Qal Ui divida! ia two Jroupr5 (DMB and DAI), wiUl N-S trend; tbc 
!II!:COnd (2.00 (3) ÍI QivideQ in thrce group5 (DMBI, DMB2 anil DAl) of NE-SW pRIdomiDant ad N-S and 

l'lW-5EJeCODdary~. 



80th fllSt anti sewnd gcneration dykes \\1:re mctamorpboscd during lhe Tl1U\SIf!\IW)mc 
Orogenic Cicie, from a mild recrystalliu.ation (DMB and DMBI), such lhat ~UTC anti mineralogk:al 
CharacteriSliC5 arc:still preservcxl, lO lhe amphíbolite facies (DAI and DAl), when a complete recry$ta.lli.z.ation 
occurred. The temperaturcs OOtained for pyroxene anti plagioclase cl}'Slallization suggest lha! lhe magma 
reached, at least, 1200oC, whcreas lhe vaJues obIained for amphiboles indicate tbat probably lhe metamorphísm 
temperatures were around 6O().6j()°C. 

The bulk rock cbemicaJ compositions showed tbat tbere was no significant remobilization of 
majores, minoTC$ anti traces e1ements betwo:n tbe groups, ClIcept in more traNformed dykes (DAI and DA2) 
for ~~, ";0, Ba anti Rb, in relation to DMBI. 

Genendly 5pealcing. major e1emcnt chemical data, mineral constituents and petrograpb..ic 
aspcct.o;, espedally for DMl and DM2. showcd that both dyke groups (first and sec:ond generations) are 
predominant1y basic (tboleiites anti subordinately tnnsitional) and oflholeiitic nature. 

From lhe petrocbemicaJ poin! of view, significant cbemical variations between lhe two groups 
are not observai. Gcnera1ly, incompatible e1ements c:oncentrations are low. ClIcept for some DMBl, DMB2, 
DAI and DA2 samples whicb sbow híg.llef Ba, Rb, Sr anti Sr rontents. Cbemical variation diagnuns for major, 
minor and trace elements indicalC lhat fractionation oi a minera1 asscmbly or thhe gabbro type 0CCUJ"Ted. 

The fact lha! tbe dyke groups do not sbow significaot differences in incompatible elements 
concentration (Zr, La, Cc, Ti and P) suucst lhatlhe gcncration proccs5 wa.s fractional crystalliz.ation from a 
chemically and i5Olopically bomogencous mantle source. 

From Sr isotope determinations an initial Sr"/S.,u ralio (R,,) of 0.7001 was obtained for lhe 
first generation dykes (DMB). For lhe sec:ond gcncratioD dylr.es (DMBl) thrcc groups are diSlinguished have 
valuesintherangeO.7()()7~.7081. 

The dykes from lhe first ~neraúon were possibly gcncrated f TOm a ebemically and isotopically 
depleted mantle source in LIL e1ements and Rb-Sr. On lhe OIher hand, isotopic 5tudies show lhat CI11$lal 
contamination played an importaot role in lhe petrocbemical characteristics ofthe second generation dykes, bul 
was insignificant in other bodies. 

MENEZES, Maria Am!lia Souza 
Ferro-Bactirias em água nlbtcrrdnca csllido de cams na cedro. 27 de abriL 82p. 1 V'OL Orientador: Aldo 
da Cunha Rebouças. 

Reauao: Ferro4Jactérias sIo microorganismos aeróbicos, encontrndos comumente na água subterrânea. 
A égua contendo fcrro-bactéria não é aceitável para ronsumo, apesar de as femHlactérias RIo 

serem consideradas organismos patog!n.icos de veiculaçAo hídrica. Entretanto, provocam um desagradjvel 
sabor e odor, alteram a coloraçAo e modificam IiCnsivelmente as carac:ter1sticas naturais da égua. 

A presença de ferro-bactéria em poços causa sérios problemas para os serviÇOli de 
abastocimento de água, com reduçlo da sua capacidade espcclfica e vida útil, além de deteriorar a qualidalk di 
é.gu.a do ponto de vista da potabilidade, e de afetar as redes de distribuiçllo, adutoras e revestimentos met:iJ.k:oII 
dos poço$, devido a açIo dos proc:essosdecorroslo e incrustaçâo. 

O romportamento qulmico do ferro e a sua solubilidade dependem da intensidade da oxid8çlo 
ou redução que ocorre no sistema, influenciados por fatOTC$ fisico-quimicos, tais como, pH. Eh, oxipio 
disooIvido e microorganismos. 

Os processos biogeoquimioos influenciam o comportamento do ferro na iÍgua e exerCCIll um 
importante papel nas suas !rarud'ormaçõcs 



Altltnct: lron bactcrl. In: lCrobic rnicJt:I orprúsms ClSiJy found in groundwItc:r. 
Groundwatcrconl&iniDJiroa~i1D01:lCC:CpCIblelorhumu~evcntbougb. 

iroot.cterillrCnotconDdcn:du~orpniaml:. ~tbacIUyCIUIC~tute.odour, 

turbidity lDd coIow oItbcWItCr, lDd liso c:bIqc itl tIItUlIlCCX\ClCDlmion. 
Tbe p~DCC of imo bacteril in wcUs can CIUIC $CIÍOW ptObkms (Clt WIler supp/y 1CfVica. 

They induce lhe reduction of hydrauHc dlicicncy Uke lhe specific c:aprilCity and lhe U5d'ul Iife oi wc:Ils. 11 QUI 

a.Isodama:&ctbcqualityoiwatercoaoernin,potabi.lity. 

In Iddition, il mar úfect lhe diJlribution net-work lDd lhe mcuuic lUIiDi oi wclb becuue of 
conosionandiocrustatioa. 

The cbemical behaviours and soJubility of iroo dcpcnds on lbe intcnsity oi oxKlation or 

rt:d.uaion, in1l.uenccd by physicaJ and cbemic:al factors, such 11$ pH., Eh, dissoIvcd OlÚgea and microorpnisms. 
"The biopochemk::a.I ~ inRuenc:e lhe bebavioun of iron water. They also pIIy IR 

importaDlro'eintbccba..opofiron. 

OLIVJ.IRA, Evel'1Oll de 
C()ff~It(IÇIJo •• ifol'W por hldToearlxirltlO$ pr"OWltlt lttt l dt va;:amt""tO$ dt lattqWl. _ntJ1fVltlD 

S\jhltrrdllt o . 26 de maio. 112p. lvol. OricaIador:AldodaCunbaRebouças 

a-.o: EstI disItrtaçAo IPlCSCDtI o prohIemI di conwninaçlo de solo c ápI AJbtcrrinea pol psoIillll 
~te de tanque de ImJaZCIIamCUIO subtcrriIw.o (TAS). O VUImCDIO de JUOÜDI, aW:m do risco de 
iDctadioccxploslo, lpfCSCZItariscoiSlÚdc,poisalpmsdelCUSmaisde200OOl"llpOllt(l$$I01"CIIXIIlbccido 

~ 
O Mu.nidpio de SIo Paulo (oi IOIDlOo como exemplo panllDOIlru o pena0 ~ por 

CIW fOlltes potCDCiais por possuir 7,6% doi mais de 2 1.000 posIO& ft:\I'tDdedores de oombustivéis do país, 
tota1izaDdo 358 lDiJh!!cs de üuw de capKidIdc de 1J"DIIZCZIImC8t, com I JI*IÜ.DI rqwacawado 61% deste 
totaJ.~"'*subtcntDeas~dcpoçostubulucsccistemasoontribuemcom30%cbmaisde51 

nt'/lde iguaCOnlWlÚdOl no I1lWlic:ipio. Os poçoItubularaconapoadcma 13%40 lOIal de i&ua COIIIWDida. 
A psoI..ina provcmmte de um VIZIDXIIIlO 11: distribui em sut.uperflcie por IJ& r- distinW 

de c:oDWninIçIo. Umafue livre. queOWaa 1Dbrc0 lençol &dtico. Umafucaorvida, que fica rt:tida DO 1010. E 
wra fase dissoMda traDSpOnada pda .... 1Ubterrinca, que apraenu o maiOf vohuDc de material 

ooawniudo. 
Uma mdodologia p..-~ deste tipo de cootami..aIçIo é ~ iochúdo, 

lflllclde labofa&órioc"iD situO paradclcerDU.aaçlodaCllJUleri5lic:adoaqiüCau. A pnIIJt8Ioclapl_ de 
coa&aIIIiftaçIoélVlÜldlemfuQÇlodolcocfidealeldc~ctClpOCtivalYdociclada I"daniIOaIde 

a1p.D5delCU5~ 

AIIItrad: 1'hathc:5ilpl"C8CDt5tbcpcvbblollOiland&rQUDdwatcl"contamiaalion.fl"Olll~ 
undcrground SIOJIlC tanks rcleues. GuoüAc JcakiD, preICIIIS poICDàaI. beMlI iDIpKt OQ driaking WIlCf 

o::oaaaminatcci u-U u fite and ~ Mz.ardJ. GaIOlincc:ontaillJ more thaD 200 difIt:rcm cotnpOUIWIs, 
_oftbemkaowD.carciDogcn. 

The Mwúcipal.ityofSlo Paulo wu take:a as ali ex&IIIpk 10 abow lhe p(*atiaI thmIII of 
WIdcrpouDd Ilon.p tanb; distribulioa. SIo Paulo bM 7.6% 01 lhe more tlIan 21,000 lCfVica .a.tioas ia Bn.zi.I, 
with)5ImillioallicnfLltoragecapacity,paoliDcrqKelCllliIll6l%ofthiltoW.~from_aad 

q-u.JIIIIPÜCI3O%olthcapproxilMtcly51 nt'/stbecitylllCS.. Dccpwc:llJII!ppÜCI13%olthàJlCIUI. 
I...cakqcofpsoliQC~lIwcclillincc pbaICIofcoelUllilllUoa. "The(rcepbac. that"ftoab 



ou. lhe water table. The SOJbed phase. reuincd in lhe soiJ pores. And lhe dissolved phase. transpOrted by lhe 
groundwater flow. which repre:sent5 lhe ~r amounl of conwni.oated material. 

A psoline releasc a5Ie$SmeJIt metbIxIoIOS)' is presente(!.. including Iaboratory anil field 
methods of aquifer evaluation. Thc COIItamination plume progress il ctwactcrized by its retardation facton 
aod rctardatcd veJoc:ities oi SOIIII: of its compounds. 

PRJ:SSJ:R., Jai_LmIIardo Báez 
~Iog;o da folha 5569-/lI La Colmf!1I(I. Prvoguoi Orif!nloJ. 03 de dezembro. 205p. I vol . Orieoladoc: 
Horstpeter Herbeno Gustavo J~ U1bricb. 

Rau-o: A Folha 5569-111 La Colmeoa. Paraguai Oriental. siluada a aproximadamente 80 km a SE da 
cidade de Asuncióll, !§ limitada pelos paralelos 25°45' e 26°00' S e pelos mc:ridiaool 56°45' e 57"00'W. 
ocupando ãfea de 700 km2• 

A regiiJo localiu-5e DO segmento central, de percurso E-W. do "rift" de Asuncióll, ao qual se 
apensa. para w. o segmento ocidental, com rumo geral NW-SE; para E, aparece o segmento oriental, mal 
conhocido, com a mesma direçio. O 'rift'!§ o local de coIoc:açao da grande maioria das manifestaçOes alcalinas 
mesozóicas e terciiria5 da chamada "Província alcalina central" do PllrlgIIlIY Oriental. 

O mapeamento sistettWX:o da Folha ~la a existência de VÚ'Í05 blocos IimilaÓOS por falhas 
oonoais. Na pane meridional é encoDll8do o bklco Pottero Alto (Serrania de Cordillerita), separado do bloco 
Vale de Acabay pela lâIha de Acabay, uma lmponante CSlruIUra que constitui o limite meridional do scgmeato 
CCDuaI do "rift". No canto SW da Folha aparece a falha San J~ (rumo NI5W), deslocando a ralha de Acaba)' 
e fol1lWldo o bloco San José. Na parte SW do bloco Vale de Acahay aparecem as falhas Medina (rumo E-W) e 
Chauria (rumo N53W), que limitam o bklco Chauria. 

O embasamento aflorante é constituído pel05 riolitos e granitos do Grupo Caapucú 
(NcoproIelO?Ók:o a Eocambriano). Por cima, coIoc:am-se em diJcordância er05iva 05 conglomerados ParaguarI 
(em afloramentos d.Ucontinuos), seguidos pelos arenitos de cIeposiçlo marinha das formações Cerro JhÍl 

~=ano~:a!5~~~~ ~2~to~~:~~:;: ~~ti~!:t; 
rejeitas de até 200 m entre o bloco Putrcro Alto com 0$ de San José e Chauria. . j 

No bloco Vale de Acahay apareecm trb unidades infonnalmeate chamadas de UI <t-f1' 
pelitica-arcnosa.. c:spe;uwa máxima 50 m), U2 (arenosa, espe$5W3. nWrima 100 m) e U3 (supenor, com 
COtIgJomerados de matriz de areia mCdia a grosssa, espessura mínima 165 m), mostrando caulCI silicificadol de 
possiveis samambaias (RIo )cientificáveis) em UI. O conjualO !§ atribuído <11 Formaçlo San Miguel (Permiaao 
Superior), afloraote mais para E, em fuDçto de JeO"lelbançu litológicas e presença dos fósseis.. A sul:lsidlKia 
do bloco Vale do Acahayfrcnte ao de Putrcro Alto é estimado em aproximadamente 1~20 m. 

SJo obsefV8dos ainda depósit05 de preenchimento do "rifi", correlacionáveis com a Form.çlo 
Patitlo (Cretáceo a Tercürio), que nesta rcgiJo c:am:pm seixos4as rochas regioMis (incluindo as ~). e 
depósitos rec:entes e subm::enters de a1úvio e colúvio. 

Diques de diabãsio da FoonaçIo Alto Paraná (- Serra Geral, NeocomiaDo) aparecem 00 bkJoo 
Potrcro Alto ("exame de Potn:ro") e, em menor freqtiência. em outras arcas da Folha. M rochas aIcali .... da 
Formaçio SapucIÍ (N~, CfOIIOgIUPQ de aproximadamente 130 Ma) ocorrem como diques iso'-lof e 
enxames ("enxame de Ybytymi"), "pIup", "pipes', derTUlC$ de lavas e mantos de plroc1ásticas, disuibWdaI 
por toda a Folha, mas com maior abundância na Serrania de Ybytymi (bloco vale de Aeabay). 

Pàrogrllfic:ameote, do traquilO5, ldii.-fonolito.,lamprófuos de vários tipos, rochas com leucita de afinid8de 
lamproitica, e virias espécies de fóide meIa-sienitos e fóide mc:Ja-monzosienitos. 



Atcndenciadamaioriadasrocba5éclarameDte~DU~comexccçiodos 
traqWloI;. Apam;:em aiada doU; "plup" (Cerros Medina OI: Dofta UU) de foaoIUos sódicoI. que por afiDidade 
petrográfica com os do Cerro Giméncz (Folha vizinha de Ac:ahay) de kIade K-Ar de 66 Ma, ., .uibuM;b 

também à ForraaçIo Ncmby (ferciário Inferior, Palcoceno. Eocmo). 
Perfis estruturais e dados da litenl\lrlsugue.m subIid&Icia dgnifk:aliva DO "rift" de AsuDCióa 

em seus lCgIneDCOS ccotraJ c ocidental, IeJlSiY'ClIIIC:DtC mitipda mais pM8. E, em viD do posicioaameIIW 
cstrutunildaF~SanMigudcoutruWlidadc:lisuperpostaS. Aetapaimportantedellàidêociapreccde 
o prcc:racbimenUl de fnturu por map!AS, inicialmente por diabàios e a seguir peIu rocba5 ak:aI.tnas. A 
reIaçIo JCI)métrica ealre OI diqua; de ak:alillU e ali faIhu princil*is indica que OI primeiros ocupam frallUU 

exIeDSioaais, JCAdas por compooeo.tes de cisalhameato de movi~ de:âraI e dinIçIo E-W, aplicada$ DO 
~ceotraIdo"rift" 

É feita também n:fatociu _ R.ecwsoI Naturais da Folha, foc:alizanOO a poeaibiIidU da 

exisahciadediamaDtes, u..xiadOI_ "pipes" de 81gumasdu.....w~ ak:alinas perpotáaic.. 

ANtrKt: Tbc LaColmcoaahcct, castcm J>aqguay, i$1ocatod liOIDC 80 Km totbe SE oftbe capital city oi 
AamciÓn. lt is limitod by parallels 25°45' a.nd 26°00' S and meridiaos S(j°45' lDd 57"00' W, cowriq: aboul 
700km2. 

Tbc sbeet Iitll in tbe central, E-W tn;D(Üng 5Cgmcnt oi tbe Asuoción rift, whicb to lhe W 

cban&es into tbe western segment, with a NW-SE dircction; tbe poorty koown eutern segmenl 81., abows this 
dirt.Ctioo.. The rift is lhe litc ofemplacement ofmost oltbe McsouItc aod Teniafy alkaIilIt 0CQllTence5 ofthe 

"Ccnlfal a1kalinc PnwUIce" ofealtcrn Paraguay. 
The sbeet can be dividod into se\leraJ suuctuTaI blocks, limitod by normal f.aul.ts. Tbe Potrero 

AlIO bIock üe& In tbe S, sepuaICd from lhedcpresKd Valle de A.c:abay block by tbe Aca.bay fauJl. Im inlportant 
structwe that COIDlÍ.t\Ila tbe IOIItheru limit oflhe rift', oeDtrlII segmeat. Tbc Saa J08I! fault, cuaing lhe A.cahay 

faull.lICCW""I tn tbcSWUId limitltbe 5aD JOII!bkx:k. Tbc IDUl.bM:IIeIU pari. oltbe Valle de Acahay blodr. is 
takal up by tbe alinor Chauria block, bouDd 10 lhe: N by tbe Medina (E-W dizu;tioa) and Chauria (NS3W 
~)Caulti. 

Rhyoliles and graniles of lhe Caapucú Group coostil\lle lhe ~ lo Eocambrian 
buc:mmtintbearea. TbcmarinelCdi.tneDtloClhepre-UaodoYerianCu;:up/lGroup,lyiD&OlItopolan 
~ ~ty, are formcd by lhe Parapari COIlgIomet"ate (115 dilCODÜDuOul outcropi) and lhe 
~ 01 tbe Cerro JbU (250 m maximwn lhicIaIc:ss) and Tobatí (200 m DlÍIlÍDIIII 1IIk:kDeu) fOfmllÜOnll 

t=;;,:::::::~~~~:m«her~ stratippbic...run sOOw a fault 

The Valle de At:a.bIyblock is maiDIy COYtted. bythreeUlliIl inConully caüecI UI (basal., pelitic, 
~tic, thic:kDEa up to 50 m), .Ul {Jammitic, awdmum ~ 100 m) UId U3 (111. lhe top, with 
~lbowin&amcdjum-to~~E!IItrix. miDi_~ 165 m); sil~ 

~yce~1)==;'I~~=t~=~::~.::m==:::: e· i.Ditlcatral.. ltJlDtDl.isestimatedlt.IlbnatIS20ID,Mlb.rapccllOlheadjKeo. ... tPotteroAltoblock . . Alsooblerved areriftfilli.D&.::dimeoa.COIl"CIIádwitblhe~IoLowuTcrtiary 

. FormaUoi!. (watcm segmeot ai lhe rift), wIUch bcrc sbows fiapx:Dts oi ali regiaGal l'CICk typeS 

(" NdiD& tbe aIkaline ones), aod _I to 5Ubf"lllZlll alIuviallllld col.luv:ial dcpoIits. 
t>i.8bae dikai ofthe AlIO Paruá Fonnatioa. (equiva!ent to lhe Neoc:ogú,aa Scna Gen.I 

F . iaBruiJ)lnlobtervedmai.llJymlhePotreroAllObIck,partly •• dikelWam1,butalaomochc:r 

oltbc sbcc:t. Tbealb1ine roc:ks are iDcI.udod i.D the Ncncomian SÇIICRi FormaUoa. (qe poup oialtaliJle 
of Ibout 130 Ma) lDd occur. iaDWcd dikai ud lWRfmS (c.&-, the pamneaI "Yb)tymi _'), plup. 



pipcs. '-vI fiows anel pyroc1lSlÍc deposits: tbey are distributed ali 0Yet tbc Ibcet, but by (ar the higbe5t 

CODCCIItration of oco::urrences is found in the Serrania de Ybytymi. Petrographica.tly, tbe rocb are trach)'k:5. 
lephri-phoooüteli, various sons of ~, leucitc-pring rocks "ith Iamproitic lIfIinity and severa! 
kinds of foiel mela-sytniteli anel foiel mela-lIIOIIUl5)'Cnitcs. The wbole suíte is clc:arly pota55ic or perpotassic. 
with tbe exccption oftbc trachytes. Two plup (Cerro Meàinaand Dofla UÜ) are madc up ofsodic pbonolitcs; 
lbcy are assigncd 10 tbc Low!:r Tcrtiary NeaiIy Fonnatioa (WC5tcm segment of lhe rift) bccausc of thcir 
petrosTaphic limilarity with lhephonol.itc oftbe DeIltIy CenoGiméDe.z, Ihowingl K-AIIJCof66 Ma. 

Lilerature data lDd 5truroIraI profik:5 indicate a rathcr important subsidcDoc oi lhe rift in both 
iu ccnlrllI anel wcstcm segmcals, which howcvcr must diminisb IignUJCaI1tJy to lhe E, U 5U~ by thc 
structuraI Ktting of lhe San Miguel and othcr formations. Thc main subcidcnce pbasc ~ lhe 
cmplaccmcnl oflhe igneotl$along fracturcs, lÜ$l oflhe diabascs anil tben. sbortlyaftcr, oflhe aIkalinc roeU of 
tbc Sapucai Formatiorl. The goomc:tric n:latioQship Jhown by tbc aIkalioc dikc:5 and tbc main limiling faullS 
indicateli lhal lhe dikc5 wm: cmplacod into cxtcDsional rracturcs. fonned 1$' CODSCqUCUOll of &11 E-W oricntcd 
pair of shcar componcnlS, with a dcxtral ll'ICIYetnCnt, acting on tbc central segmcnl or tbe rift: 

Natural rcsourccs found in lhe arca are pointcd out, with cmphl$.is on tbc possibility of finds, 
supposcdIy associated with some of lhe aIkalioc pcrpotauic pipcs. 

RUlZ, Aaarilcle SaUa. 
CoIItriblliç.Jo à geologia da ngifJo do distrito de Coch(Hlrinha - J.fl'. 10 de ~mbro. ll&p. I vol 
Orientador: Benjamin Blcy de Brilo Neves. 

RaIuDo: O mapeamento gcoJ6gico (csc:aIa I: 100.000) realizado na regiIo do Distrito de C3chocirinha, 
sudoeste do Estado de Mato Grosso, revelou a cxistencia de dois graDdcs coajwuos de rochas: o Grupo Alto 
Jluru. uma scqllêocia vulcantHodimcnt do tipo ~one bclt, e u Unidadca Intrusivas reptCSCnladas por 
grWSSCIi graoodiorilÍCOlli (Gnaisscs SAo DominJOS) e monzogranílicos (Gnaissc:s Aliança), tonalitos orientados 
(Tonalito CabaçaI), um balÓlito molWlgranftioo com sicoogranitos c granodiorilOl minoritáriO!l (Suíte Intrusiva 
Santa Cruz) C, fioa1mcnte, ~tos rnaciço5 (Suíte Intrusiva AlVOJada). 

O Grupo Alto Jauru cxplle-te como um cint\1l'lo ~to c alongado (sinforme da Fazenda 
Sudam) com orientaçlo em tomo de N200 W ou como mcgaxen6IilO$ distribuídos no interior das Unidades 
latnlsivas. Os fragmcnt05 do epencialmcntc homblcnda anfibolilo5 cinza escuro, orientados, de gran~ 
fina a m6dia. A parte exposta DO cintuJlo foi dividida em duu UlÚ4IIdcIi: informais: a unidade dos bioüta­
muscavita-granada ~ c dos mQCO\lÍta-5illimanita-biotita xistO$. A primeira ocorre na rcgiJo .. 
extcma da sinformc:, con5litui .. C$ICDCialmcatc por biotita-mWlCl,JVÍta-granada gnaisses com interca.t.ç6es 
.wbordinadas de trcmoI:ita-dorita xistos. trcmolita-aronolita anfiboütos e IIlU$ICOVÍta-quartZO xiSlO$; a outr 
unid.dc. coostitui-5C de granada-mU5CO'lita1illim-biotita-xistos e se ratringc ao núcleo da ~ 

"""""". I 
A$ rocb.u gnáissicu sIn rcpnaeotadas pelos Goaissa Sio Domingos e Aliança que, OI 

.usencia de dados conclusivos, foram posicioDados como COIltcmporáncos. O primeiro é compo&to por ~ 
cinzaCllCUl'06 ecinucscuro ros:adoJ. cquigranuJarcs, degranuJaçIo média a grossa, de composiçlo moctj.I 
equivalente I dos gnmodioritos. Os QIIlIi5SC$ Aliança do cifl2ll claros, de granulaçlo média c ratarnClItc ~ 
C possuí composiçlo moda! monzogranitica. Integram ainda as UItid.ades Intrusivas: o TonaJito ~, ur 
corpo c:5lrcito c alonpdo CONtituido por rochas cinza C5CUf1IS, de granullç\o média I grossa, cqwgran, 
fortemente onentados c com milorutizaçJo nu bordas a 5uItc IntruslVl Santa Cruz, um 1:atóülO ai • 
oompollo por dUlS l:acic:s distintas uma, • base de rochas I'O!ICIS, grossas, oncntadas, de com 
IIIOIlZOgrarutlca e nuamente Slenogranltlca. c oulnl composta por granodiontos grossos, cqwgranuiafts e 



orientados; finaliza o magmatismo, um conjunto de SlOCks circulares a subcirculares constituídos por rochas 
cinza claras c rosa acizcntadas, cquigranuJares, granulaçlo fina a média e comp05içlo IIlOIIZOgIllDÍtita (Suíte 
Intrusiva Alvorada). 

A análise estrutural reveloo uma história deformacional com pelo lDCD05 uQ; ~ 
supcrimpostas de dobramentos , A primeira (Dl) caracteriza-se pelo desenvolvimento de uma foliaçlo 
penc:trativa SI (bandamento ou xistosidade) com orientação em tomo de NSO°-6(}°W/60o-10oNE e raramente 

SW, observada no GOlpo Alto Jaum, Gnaisses São Domingos e Aliança_ A lUe Dz é marcada pelo 
desenvolvimento de dobras apenadas a cerradas, assimétricas, isocJinais, dcscnbadas pelas IR1perilcies 5 1- A 

foüaçJo S. é principalmente uma clivagem de crenulaçao ou uma xistosidade paralela a 51 e visívcl nos 
Gnaisses e supracrustais. No tonaIito CabaçaI e Suíte Santa Cruz é definida por uma xisto5ida<1e com atitude 
em tomo de N50o~oW/60o-10oNE. A fase Dl ÓC$eIl\"olvcu estruturas localinMias e é marc:ada por dobras 

abertas. simétricas a assimétricas, com eixo caindo para NR. A foliaçlo plano axial é UII\lI c1i\-agem de 
crenulação ou de fratura com orienlaÇlo de N300 -40°FJ65° _15°SB, indicando vergência para SE. 

A .... r.a: Tbc geologic mapping (scalc I: 100.000) madc in lhe region olCacbocirinha Disuict, $OUÜlWCSI 
ol lhe statc of Mato Grosso, lias sbown lhe c:xistencc of two large sets of rocb: lhe Alto JauOl Group, a 
volc:ano-sodimentary se:qucnce oflhe groenstone belt type, and thc Intrusivc Units represcntcd by granodioritics 
gncisses (510 Domingos G0cisse5) and monzogranitia; (Aliança Gncisses) oriented tonalites (CabaçaJ 

Tonalitc), a monzogranitics batólito witb mioority sicoogranitcs and granodioritcs (Santa Cruz) Jntrusive Suíte) 
and,fina.Uy,massivcOlOlI7J;)granites(lntmsive SuiteAlvorada) 

Tbc Alto Jauru Group outcropS as a naIf()';\' and aJongatcd belt (sinfonne of lhe Sudam Farm) 

with oricntation of about N10W or as mcgaxcoolites distributcd in tbe interior of lhe Intrusivc Units. lbe 
fragmentes are mainly orientcd ligbt gray homblcndc anfibolite. '>liib a fine 10 medium granulation. Thc 
outcmppcd part of lhe beJt was dividcd in 1\\-tI infonnal units: lhe biotitc-muscovilc-gamet gneÍSSC$ and lhe 
muscovitc-sillimanite..oiotite schists. Tbc fomocr appcars in lhe mos! extcmaJ regian of thc sinfonn. and is 
mainly composcd of biotitc-mll5COVitc-gamct gDCÍ$$CIi wilh intcrcaJatiODli $Ubordinatcd of trcmDIitc-clorite 
schists, tremolitc-actinoI.ite anfiboütes and muscovitc-quartz Jchists; lhe lattcr is formed by gamct-muscovitc­
sillimanite-biotile schiSlS and ~ded to thc foldcd structure core. 

Tbc gnaissic rocb are representcd by lhe sIo Domingos and Aliança Goeissc:s whkh. in lhe 
abscnoc of concJuding data, were placed as c:outemporary. Tbc fonncr is compoICd by dafk:-gray and dafk: 
pinksh-gray gneWes which are cquigranuIatcd, of a mcdium 10 lhict granulation. and • modal eomposition 
oquivalent to lhe gnnodiorites. Thc Aliança Gncissc:s are light gray, of a mcdium mdy thlcIt gnau1ation and 
... monwgranitic moda] composition. 1llc Intrusivc Units are liso composcd of CabeçaI TonaJite, which i$ 
a amow and alongatcd body, formcd by dad;:-gray rocks, of mcdium 10 thick granulatioo, wicb is 

equig:ranulatcd, strongIy orientocl aad wilh Inilon.itization in iU boniets; lhe Santa Cruz 1ntrusive Suíte. In 

aloaptcd batoütc, coIDpO$Cd of di5linct facic:5: ODC, madc of orientcd. lhict pi.nk rocb, of monz.ocn.nitic and 
rardy sieoognwitic composition and lhe: othcr composcd of lhick, cquigranuJatcd. orieotcd grauodioritcs; lhe: 
magmatism cnds in a SCIS of circular 10 subcircu1ar stocks madc of ligb{ gray and grayish piDlr. roeU, which are 
cquigranu1ated, ofa fine 10 medium gnmulation and DlOlI7J;)granitic composi.tion (Alvorada lntrusivc Suíte) 

Tbc RIucturaI anaJysis lias shown a dcformationaJ history with at lcast ) superposed foJdc 
pbues. The forroer (DI) is characterizcd by lhe ~opment of a pencuative foliation SI (bandi.ng or 
scllistosity) with orientation of about N5(k)()W/60-10 NE and I"llR:ly SW, obscnred in lhe Jawu Group, SIo 
Qomingtll! and AliaDça Gneisse:s. Thc Dl phase is marlr:ed by tbc dcveJopmcnt of clo$ed to thict folds, v.ich are 

C~'=~~~I~U:!~~'G~2!~::~: ~;:~~::;D~~ca::~ro~ 
.Ibout N!i0-60W/60-10 NE is dclioed in lhe ~ Tonalitc and Santa Cruz Suíte. Tbc D3 phasc has 



deveJoped a localiLcd structurc and is marked by opened folds shich are assimctric, with its axis plunging to lhe 

NE, The axial plane foliation cs cithcr a crenuJatioo or a fracture cleavage with orietilation of aboot NJO-
4OEJ65-15 SE, indicating vergence 10 SE 

SANTAREM DA SILVA, PluloCáar 
O complexo Embú na porçlJo sudeste da folha Mauá (SF-23-Y-D-lV-J) , 29 de outubro, 107p, 1 voI, 
Orientador: Miguel Angelo Stipp Basei. 

ltauao: A cartografia geológica da porção sudeste da folha Mauá (SF 23 Y-O-IV-l), na escala 

1:25.000, possibilitou reconbccet a predominância de rochas mctawIpracru$lais pertencentes ao Complexo 
Embu, guardando registros de uma complcxa evolução lccIono-metamórlica tida aqui como provavelmente 
iniciada no Proterozóico Médio 

As unidades aqui descritas compreendem uma seqOéncia onde as feiçOCS sedimentares originais 
acham-sc obliteradas tanto pela tectônica quanto pelos eventos metamórficos ai atuantes, restando apenas um 
bandamento d«:imttrico persistente, provável reflexo do baodarnenlo primário dos litótipos. Grosso modo, esta 

xqGência compreende uma alternância de: litótipos mctapsamiticos e metapeUticos de natun:za provavelmente 
twbiditica, apresentando-se metamorfisada em baixo e m6dio-alto grau metamórlico, alcançando localmente 
fusIo parcial in situ, o contato cntre as unidades de: baixo e nXclio-alto grau é sempre tectônico (cavalgamento) 
e nestas, gradacional. Na porçAo norte da área predomiDam os terrenos de baixo grau.. com sericita-filitos e 
quartzo-filitos da unidade dos Xistos Oropó (RIDEG. 1974; PMexo) que para sul parecem ter sua continuidade 
nos granada xistos da unidade PMegx. 

Nos mcta.ssedimentoo de: médio-alto grau 510 encontrados silimanita-muscovita-biotita gnai5Se5 
finoI; localmente migmatizados (unidade PMem), gradaDdo para sillimanita-biotita idst05 e sillimanita-biotita 
quartzitos (unidade Prneu). e uma unidade onde os termos psamíticos assumem maior import!ncia (Unidade 

&tância Angelina, PMeea). Em direçao a sudeste ocorrem duas unidades fortemente estruturadas pela Zou de 
Cisalhamento de Cubatão (ZCC), que lhes imputa uma imponanle foliaçkl milonltica e as retrometamorfiza 
para condiçOes da zona da muscovita (gnm baixo); tais unidades corn:spondcm a unidade de sillimanita­
biotita-xistos e biotita-gnaisses milonitizados (unidade PMesxgj e unidade de ortoquanzitos com turma1initos c 
mctabãsicaJ xistificadas, subordinados (unidade: PMcq). 

A granitogênese na área foi inleD$a, sendo relacionada a idades do Proterozóico Superior (Ciclo 
Brasiliano), havendo, segundo caracteri7açlo preliminar pelo método da tipologia do zirtAo (uma ~z que nIo 
foi realizado estudo litoquímico mais detalhado), duas linhagens distintas: a c3k:io-fticafina, onde IIC dc:stacam 
oomo litótipos mais antigos os biotita-granito-gnaisses tupeba e Rio Grande da Serra (biotita ortognaiSSCII de 
oomposiçAo monzognmftica a granodioritica, de rnMia a baixa profundidade, respcctivalllCnte), ~ o 
Granito MaIÚ. lbiotita granito 3A-38, polfiróidc:, de alta profundi4ade). A segunda linbagem seria reprMCDtada 
pelo Granito-gnaissc Taiaçupcba (mU$CO\lit2-biotita-sienogranito) provavelmente crustaJ. As datações Rb-Sr 
Qristentes apontam idades de 7100/.50 Ma (Granito Mauá) e 6350/045 Ma (Granilo-gnaisse Taiaçupeba) sendo 

inoonclusi\"a5, uma \'cz que esta última foi realizada em amostras internas a ZCC e aquela é urna idade mb1ia 

aproximada enlIe datações variando entre 760 e 660 Ma. 
O GranilÓide Jardim ltaoolomi é aqui descrito de: modo informal já que a ausência de 

afloramentos preserwdos impossibilitam a sua caractcrizaç40 mais acurada. 

O quadro metamórlioo-cstrutura.l reconhecido aponta o registro de pelo menos 4 episódios 
metamórl'1COS distintos responsáveis pela gcraçSo de 5 superfícies metamórficas. O episódio MI apreseata seu 
registro no grau baixo (unidades PMexo e PMegx) e no grau módio (zona da sillimanita) a alto, chegando ~ 
atingir condições de fusIo parcial in situ; é responsável pelo surgimento da foliaçio de transpOSiç:IIo 50, que 



n:cupcnI uma foliaçlo 5n' com a5 mesmas car1ICtcriRiaui metamórficas c estruturais. O scguodo episódio 

lllCWP6rfico reconhecido conqpoodc a um mdamoffismo sob condiç6es ClW..icas (M2), rcpR:ICntado pelo 
c;:n:scimcnlO de porfirobIutOII subccntimotuil."05 a ccnti~ de mUJCO\lita, aIbn de cianita, esauroIita e 

fibrolita em granuIometria compativel com a mauiz dos xiaos. O mctamorfiIaIo M3 é vinculado a 
implaRlaÇIo <ia Zona de Cisa.IhameDtQ TraJl$l,)QlTCDlC de Cubatlo (ZCC), DO grau baixo (zona da 
muteovitafgranada), e Secando uma importaole foI.i.çIo milonitia Sm., alo restrita apenas a ZCC. Por fim. 
um metamorlismo M4, de caráter retrometamórfic no vau baixo (zona da IrIIDCOVÍtII) • .chI-« também 
registrado naÚC8 liCIIdo responAvel pejo desenvolvimencodai clivagerui decrernU.ç:lo Sn+1 c 5n+2 

Quanto • ZCC, foram raJizadoI estudos em quartZitos e pan.it6idc:l atdaOo5 pela mesma. 
estudos estes que pcnn..itiram caracterizar urna movimeDtaÇIo pn:domil"llUllemcnte dcxtraI para esta 

traaacontocia e, IUbordinadamcfttcsillilttlll. 
Como o Granito-g:rlaille Taiçupeba.cha-se datado 5qUIIdo da~ rmIlClllÍli em micu, c é o 

priDcipal representante da movimentaçôe& sinistra! que aí al\lDU, atribui. a idade obtida (635o/040Ma) como 
~ a idade deste biDirio; a morimeDUÇlo dcxtraI é, naturalmente mai5 jovem, P. que é a feiçao 
predominante em campo. 

A orient.açlo do vetor de defurmaç:lo é prcdom.inantcmcntc subpcrpcndicular li zona de 

cisalbamento, sugerindo a atuaçlo de mecanismos de cisalbamenlO puro na ZCc. mas a análise do eixo C do 
quartzo, mais scnsível, aponta atuaçao predominante do cisalhamenlO simples. 

AlNtrllCt· Thc ficld worb in 1:25.000 scak, in tbe SOU1hcrn partion oftlle Mauá shcr:t (SF 23 Y O-IV- I) 

madc possible rec:ogniUi tbe Complexo Embu as a prodominantly unity, cvoIvai in a tcdono-mctamorphic 

IXImplCX evolution, with probably middIe proterozoic ages 
Tbc metasupracrustal sc:qucncc has DO longer evidcnoes cf primary structures. erascd by 

supcuposcd tc:ctooic and mctamorphic cvcnts; by this "Wa)', É5 distinguisbcd a dccimctric metapelilic­
mctap5a.m.itic allemance (rclict, probably, of prinwy bcdding), wilh tUJt»ditic clwacteristics., in lower and 

núddk/b.Ígber grade cf metamorphism. Tbe lawer aad miQdJe/bigber grade ICIQ_ bave tc:ctooic contacts 
wilh which otber. In tbe northcm partion prcQominatcs lhe lowcr grade ICIQUCDOcS wilh ICricitc-filitcs and 
quaru-61ites (Oropó Schists, RIDEG, 1974; PMcxo unity), with apparmt c:ontiDuaDce southward, in tbc gamct­
JCbiÁ5 unity (pMegx); In lhe middle-higber çadc scquenocs tbcsc are siJlimanite-a..:ovitc-biotite-gna.isses 
loca1ly migmatized (PMc:m. uDity) pusing by sillimanite-muscovitc-tMotite sehisu aDd si.l.l.imaDite-biotite­
quanrites (PMesxunity), and a lCIQueooe where meüpSamites inc:ml!e lheir importaace (EsliDcia Angelina 
unity, PMoca); ali lhis scqucooes have gradatiDDII coolaás. In lhe southcstcm portioa therc are two unilies 
strong1y 5lructwcd by CubatIo Sbear Zone (Zona de CisaUIamento Cubado, ZCC), wilh ali contaclS being 
tectonic ones: a sillimanitc-mikmite-tehists and biolitc-miloDite-peisaes uDity (PMesgx. uniry) and a milonite 
ottoquartzite unity (PMcq), with lUbordinatlId turmalinite5 and buic-sebilt5. 

During lhe Upper Protcrozoic (Bruiliano CicJe), 0CCUIli an ilJljXlltaDl granitogeoisis evcnl, 
charactc:riuod by:r.iroon tipology (prcli..mi.Jw data) in two distinctiv.: treDlb: a calci1H1caline ODe and a cru5UI 
mod. To lhe calciG-alcaline trend corresponds lhe tupeba aDd Rio Grude da Serra biotitll-graru&e-gneiSSC$. 
lhe oldest ooes. ",ith !UOIUOgraI1itic and paIIOdioritic CCNnpOIition anil middk MIl lower profundity, 

respedively; Mauá granitc {biotile-granile JA - 38, porphiroidaI, and hiJhcr" proIuDdity is otber representativ.: 
e~le, and lhe crusta1 trend has in lhe Taiaçupcba granite-gneiss (muscovite-biotilC--Sienoçanite) its 
damplc. Thc geocronoI.ogical ages are fCWCl and inconclusivcs: Maui gnnite has an age cf 71 O%50Ma (ages 
variance between 76tki60 Ma) and Tai.açu.peba granite-gnciSSC$, 635'1 ... 5Ma, with miocral datation (micas). 

coUcctcd in out<TOpl insiOe ZCc. 
Jar4im ltacolom.i gnnitoid i5 iJlfonnaly de5crite, oncc arc not found prc$el"Vatod OUU:rop5. 
Recognizcd. mctamorphic-stNCtw"ll framework indicates four distinctives melamOrphic evenls, 



wich generalC:S tive metamorphic surfaces. MI CVCDt lias its devclopmcnt in lower (PMexo and PMegx unities) 
anel middIc grade (sillimanite:rone) wilb locaIly 'in situ' analexy (higher grade. PMcm unity); is rcsponsabile 

for generation of lhe Sn foliation, wicb rcoovcn a 5n' surfacc wilb same mctamorphic-stIuCturaJ cbaracteristics 
The second event (M2) corre:5pOlIIb a thermaI metamorphism. in swic conditions, wilh O\Iergrown of 
IUbcentimetric muscovite porphimblasts, and Kianite, staucolite anil ítbrolite in ame granulation as lhe schists 
matrix M3 event occun in closcIy associatiOD wilb lhe development of ZCC, in lower grade (lIUI$CO'Vit~pmd 
zooe), generating Sm surfacc, not restrictc to ZCC. Evcntually M4 evento alio retrometamorphic. In lower 
uade (muscovile grade) is responsabile forappcarenoc ofSn + 1 and So + 2 grenulationdeavagcs. 

In lhe ZCC, studics in quartzitcs anel granitoids become possible reoJgni.ze dextral and sinistral 
movemcnu. The 63So/04SMa age of lhe Taiaçupcba annile-gneiss, lhe principal example of sinistra! 
movement, is assumed lO this binaly; by this way, dextral movement is younger, once lhat predominale$ in 
outcrops and microstructural analysis oi quart C-axis. that tands to preserve lhe Iast principal deformational 
rcgi5ters. 

Cll deformational vetororientation is predominantly subpetpendicular toZCC, what sugest lhat 
purc sbear m«:haniSIlU are active in ZCC; bul lhe quartz C-axis ana!ysis, more sensitive, points tow.mis 
prcdominanceofsidÍplesbcarmc:chanisms. 


